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ACTOS 110 PODER LEGISLATIVO
LEI N. 3..14—DE 9 05 OUTUBRO os 180G

Fixa as forças de t .rra para o exercicia de 18)7

O Presidente da Repub!ica. dos Estados
Uni los do 13razil:

Faço sa'ier que o Conzresso Nacional de-
cretou e eu sancMono a lei seguinte

Art. 1.° As forças de ter..a para o exer-
cicio do 1897 contarão:

§ 1.° Das &Mines das differente g classes do
exercito, do accordo com l as leis vigentes.

§ 2.° Das alumnos das Escola .; Militarys até
1.200 praçts e ile 200 para a Escota de Sar-
gentos.

§ 3.° De 28.169 praças de pret distribuidas
de accordo com as quadros em vigor, 03
quaes po lerão ser elevados ao dobro, ou
mais, tin circumstancia.s extraordinarias.

Art. 2 Estas praças serão completadas
pela riram expressa no art. 87 § 4^ da
Constituição e na lei n. 2.556, de 26 de se-
tembro do 1874. coin as modificações estabe-
Ieeidas tio decreto n. 10.223, de 30 de abril
de 1839, e nos arts. 30 e 4 da lei n. 39 A, de
30 de janeiro de 18)2.

Pa.ragrapho unico. No Districto Federal
caberá ao secretario da justiça o negoáos
interiores a attribuiçtio que, pela mo litl -a-
ção 24 do art. 3' da lei n.	 a, de 3)

j melro Je 1892, é defer: la aos governa !o-
res ou presidentes nas Estados.

Art. 3." Os rl tros produzidos ne exe-cito
Fi sra I p	 ; i 10 • p e. V )1Ilni,.1rio8 tri vista do
disposto iio art 87 ila Consti tu çã o, na
INIta deites, por contingentes fornecidas pelos
Ett.ihs e D:Strieto Federal na seu nte pro-

porção, do accordo com °estabeleci do no n. 6
do art. 3' da lei n. '30 A, de :30 de j melro
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Art. 4.° Emquanto não for executado o

sorteio militar, o tempo de serviço para os
voluntarios será cie cinco annos, podendo o
engajamento dos que tiverem cancluido esse
serviço ter logtr por mais de urna vez e por
tempo nunca maior banhem de cinco anima
de cada vez.

Art. 5. 0 as pr iças que, findo seu tempo
de serviço, se engajarem por tres aunos, re-
ceberão,,ein dinheiro, o valor das peças de
fardamento, que, pela legislação vigente, são
distribuidas aos rematas, tendo direito a
igual favor si, após n; tres ermos, reenga-
jarem-se por mais dou';.

Art. 6." As praças que concluirem o tem-
po de serviço e de novo se engijarem ou que,
pe deliberação do Governo, não tiverem itn-
me liátamenta baixa, assim °Ano as que pu-
derem continuar a servir independentemente
de engajameeto, em virtude de disposiçõee
vigentes, como as praçts gra lindas, per ye-
berão, assim com vo!untarios, as gratifi-
cações estipuladas na lei n. 247, de 15 de
dezembro de 1891, e, quando Wein excusas
do serviço, se lhes concederá nas colonias da
Uaião um prazo de terra de 1.039 ares.

Art. 7.° São revogadas as disposieõea em
contrario.

Capital Federal, 9 de outubro de 1896,
8' da Republica.

PRUDENTE J. DE MOR AM BaRROS-

Dionysi') E. ds Castro Cervteira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Rinisterio da Justiça e Negocias

Interiores
Directoria da instrueçao

Por dirreto de 9 do (corrente inn, foi ca-
cedida. de Accord° com o art. 5 •3 do decreto
II. 1.191, da 2d cl doz ,,, uhrd (1'! 189!, ao lente
Gd e iratiffl	 Extern 'to oin Gyintiasio Na-
ci entl b tcharel Eng 'n'o lo 13 irm4 Itaj 1a-
bagl.a a g,ratifIcaç5. n a 'dicion .1 de 5 o/. de
seus vencitnentos c irrespondent) a 10 anna3
de serviço do InajiSterio,

RECTIFICAÇÃO

O lente sulsti:n to da Faculdade de Medi-
cina da Rio de Janeiro a quem por doera°
de 8 do corrente foi concedi lo o accresciino
de 5 0/0 de vencimentos chama-s ) Dr. Joa...
quitn Xavier Pereira da Cunht e não como
salliu publicado nu Diario Official do 10 do
corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

tlirtisterio da Justiça e Negocias

Interiores

Directoria da Justiça

Por portaria de 9 do corrente, foi proro-
gaila por dons mezes, nos termos do art 59
do decreto n. 2.224, de 29 de janeiro deste
atino, a 1 cença ultimamente mim-atida, ao
mnmandatite do corpo de banibeiros coronel
Francisco de Abreu Lima, para trat trile saa
sande, em vista da inspecção de saude a que
foi subrne t tido.

--
Directoria da Instrucçáo

Eepedi!iite de 10 de outubro de 1896

Ministerio da Justiça e Nego^los Interiores
— girectoria Geral da Instrucrão — 1" secção
—Capital Federal, 10 de outubro de 1890.

Sr. ministro de Estado da fazenda— Em
vosso aviso n. 78, de 17 de setembro ultimo,
declaraes que os lentes da Escola Polyte-
clinica que. p ,r decreto ile 15 de julho do cor-
rente nino, foram su s pensos p ir tres inezes,
perdem durante a suspensão tod ns os venci-
mentos, inclusive a gratificação addicional.

Em resposta ';'abe-me ponderar que, con-
stituindo taes gratificações um aleantamento
de pensio.como prem i o de servie.s prestados.
e tanto que Ia() soffrem desconto algum du-
rante as licenças do'; futiccionarios, nos ter-
mos doar-t. 275 § 2' do codigo approva To
p decreto !e4islativo n. 230, do 7 de de-
zembro de 1894, não podem ser attingidas
pela suspensão imposta ais referi los lentes.
—Saude e f rate rni Lide,— .11kyeto Torres.

Ministerio da Fazenda
Po" portarias de 10 de c irrente, foram

con .e lidas as seguintes licenças
De ti-es nanes ao chore de seceIe cli alfan -

dega de Santos. Estado de S. Paulo, Celso
An gusto de Uma

De 9') dias ao g uarda da Alfánilega do Es-
tado da 13 ihia Joaquim Francisco da Metta.

Foi roroafil por dou'; mem; a em cujo
ILOSO se acha o cento-ente da alfanileg si do Rio
Grande. Estado do Rio Grande do Sul, João
&Aires; do s Santos Junior, todas coai venci-
mentos na fórina da lei, para tratamento do
saude onde lhes convier.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado

Ignacio Aranha Melro. de Vasconcellos para
exerc.r o men da fiel do almoxariftdo do
trsenal de Marinha desta capital, sen lo ex-

onerada desse cargo Felippe Gomes do Souza.
—Por outras de 19 do corrente, foram con-

ce d i los:
Ao guarda da po! i cia do Arsenal de Mari-

nha desta capital José Pauline de Brito, na
fôrma da lei o á v iSta dp parecer da. junta

de 1892:
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'medica, seis mezes de licença para tratar de
sua saiote onde lhe convier;

AO operario pensionista do Arsenal de Ma-
rinha desta capital Domingos Pereira Rosas
licença para residir temporariamente na Eu-
ropa.

—
Requerimentos despac. hados

Maria Thereza. de Jesus.—lndeferido, á
-vista da informação.

Companhia Serviços de Portos.—Não ha
necessidade.

Ministerio da Guerra

Expediente de 8 de outubro de 1896

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo
.os papeis relativos á inspecção sie &tudo a
que foi submettido o capitão medico de
4s classe Dr. Orl in lo Sucupira, que, estando
na 2-. casse do exercito. acha-se no caso de
reverter á 1" classe, afim de que o mesmo
tribunal consulte com seu parecer a tal re-
speito.

—Ao presidcnte do Tribunal de Contas,pro-
videnciando para que no Thesouro Federal
sejam pagas as seguintes quantias :

87:996$235, proveniente de fornecimentos
feitos a diversas repartições do Ministerio da
Guerra, sendo : a Berrini & Comp., 714$00a;
a Claudio) Corra Louzada e Arthur da
Costa Pereira, 4:l95500; a Domingos Fer-
nandes Pinto, 347$200; a Iiime & Comp.,
8:5766G0; a Luiz Augusto de Souza I3alna-
ria, 65:000S e a Trajano S. V. de Me!eiros,
9:132$875 (aviso n. 312).

35:106$628, proveniente de fornecimentos
feitos á Intendei-pia da Guerra, sendo : a
Guimarães Costa & Barbosa. 109$ :320 ; a Men-
donça, Pimenta & Lobo, 3:433$G00 ; a Moss,

, Irmão & Comp., 884$640 ; a Pinto & Madu-
reira, I :941$800 e a Vicente da Cunha Gui-
marães, 28:736$968 (aviso n. 3)3).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
-em Cuyabá, remettendo a relação de are foros
-organisada na dita delegacia, e relativa a
dividas de exercicios findos, afim de que sejam
a ella juntos os documentos que comprovem
tal despeza, e declarar áquella delegacia que
antes da remessa desses documentos deve ser
revisto todo o processo para pão haver dupli-
cata de pagamentos.

—Ao oommandanta da Escola Milit ir desta
capital, declarando que se concedeu 60 dias
de licença ao 2° tenente do 4° regimento de

•artilharia Antonio Garcez Caminha, alumno
' da mesma escola, pira tratar de sua sande
•no Estado do RS° Grande do Sul, em vista do
termo da inspscção de saude a que foi sub-
mettido.

Ministerio dos Nespcios da Guerra—Rio do
Janeiro, 8 de outubro de 1896.

Tendo o alferes do 6' batalhão de infanta-
ria Albino Gonçalves Teixeira, que se acha a
vossa disposição para coVjusitsr a escriptu-
ração do corpo do alumnos dessa escola, coa-
sultai'o, segundo se verifica, do vosso ollicio
n. 609, de 8 do mez findo, si os alumnos das
escolas militares que delias forem desli-
gados a pedido ou por pontos pesem para
todos os effeitos o tempo em que estiveram
matriculados, o bem assim a antiguidade de
praça e de posto durante o tempo do matri-
cula, na caso de •serein officiaes, v03 declaro,
para os fins convenientes, que esses alumnos,
officiaes ou praças sómonte perdem para
todos os effeitos o tempo de frosuencia das
aulas na hypothese a que se refere o decreto
n. 474 A, de 7 do junho de 1890, o que os
alumiem que pedem desligamento ou cuja
mutricula fôr suspensa, na forma do disposto
nos arls. 60, 145 e 209 do regulamento das
escolas militaias só verem o armo para 03
effeitos do art. 53 do dito regulamento.

Sate's) e fraternidade—Dionysio E. fle C .stro
Cerqueim—Sr. commanilante da Es 'ola Mi-
l i tar da Capital Federal.

—A' Repartição de Ajudante-General
Transferindo pira o 5' batalhão de infan-

taria o alferes do 15 0 Benjamin Dionysio de
Castro Cargueira

Classificando no 5" batalhão de artilharia o
2' tenente Geraldo Barbosa Lima, transferido
para esta arma por decreto desta data

Concedendo licença ao capitão do 40 re-
gimento de artilharia Marçal Figueira, por
30 dias, e ao tenente do 6° de cavallaria Jacó
Vieira da Silva, por 60 dias, para tratarem
de sua saude, á vista dos termos das inspec-
ções a que foram submettidos.,

Mandando
Passar pelo comutando do 12° batalhão de

infantaria ao ex-soldado do dita batalhão
Mauricio Cyriaco de Gouveia, titulo de di-
vida do soldo que deixou de receber e rela-
tivo ao periodo decorrido do 7 de setembro
1892 a 9 de março do 1803;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria„ de
accordo com o § 10 do art. 4 das instrucções
de 21 de abril de 1867, o 2' sargento refor-
mado elo exercits, Francisco José de Souza,
conforme pediu

Engajar, conforme pediram: o 2" cadete
1°sargento Manoel Lucio Alves da Silva, do
320 batalhão de infantaria para o 34' da
mesma arma, o 2" sargento Eugenio Pinto
Moreira do 18' parab 19', o cabo de esquadra
Manoel Nunes de Aragão do 390 para o 26',
os anspeçadas Manoel Theodoro Gonçalves do
180 para o 6°, Hortencio Marcolino da Silva
do 32" para o 34° e Manoel Bispo dos Santos
do 2' de engenharia para o 9', os soldados do
32' Cosmo Leopoldino dos santos para o 26' e
Francisco Martins para o 25, José Xavier Pe-
reira a ) 29^ para o 1° regimento de cava) lana
e o musico de 3' classe Boaventura Galeno do
180 para 11°, sendo o l°, 3', 8° e9' por deus
annos e os outros por tres.

Considerar
Voluntario a contar de 14 de agosto de

1894, o cab de esquadra do 25"batallifia do
infantaria José Rodrigues de Freitas,visto ter
nacluella data verificado praça na ilha das
Enxadas, conforme pediu

Engajado por dous amos o soldado do 2°
batalhão do infantaria Antonio Galdino
Almeida, a contar de 20 de julho ultimo,
"ata em que verificou praça como voluntarios
visto já ter estado anteriormente no exercito.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Ge-
neral, man dando declarar ao commandante
do 6, .d istricto militar que é approvarla a de-
liberação quo tomou o director do Arsenal de
Guerra do Estado do Rio Grande do Sul, do
contractar com Botschinger & Cornp, a fa-
ctura do varies apparelhos destinados á oftl-:.
cina de latoeiros do dito arsenal, devendo,
entretanto, recommendar-se ao referido
sector que nenhuma compra effectuo de ma-
terial nocessario ao custeio das oleosas sem
prévia autorisação do Ministerio da Guerra.

R ,'querimentos despachados

Capitão medico de 4' classe Dr. Joaquim
Bacareira do Carmo Leal . — Inderer i 'o.

All'eres Constantino Evangelista de Souza:
—Completo o seno do requerimento e selle os
documentos.

Domingos Machado Vasconcellos.— Satis-
faça ao despacho do 29 de junho do olmo pas;
sacio.

Antoaii) Gonçalves Belchior.— Não convêm
a proposta.

De 422$500, á Imprensa Nacional, por for-
necimere os duran te o prime:ri) triinestie do
corrente anno (aviso n. 2.526)

De 8,756-8-9, á Companhia Metropo-
litana, por immigrantes vindos no Assiduitd,
em agosto ultimo (aviso n. 2.527)

De 286$, de reconstrucção de calçamentos
levantados por Fortunato P. dos Santos Ca-
macho para o prolongamento do encana-
mento da rua Flack, em agosto ultimo
(aviso n. 2.528)

Do 640$120, ao mesmosle reconstru sçã.o de
calçamentos para a distribuição do agua a
cargo da Inspecção de Obras Publicas em
agosto ultimo (aviso n. 2.529)

De 724)5140, a diversos, por fornecimontos
feitoe á Inspecção Geral das Obras Publicas
em fevereiro, inalo, julho e agosto (aviso
n. 2 530)

De 978$05'.), indemnisação ao thesoureiro
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, por des
pezas feitas de janeiro a julho do corrente
anilo (aviso n. 5.531).

Providenciando afim de que com urgencia
seja posta a quantia de 20o000$ á disposi-
ção da Directoria Geral dos Telegraphos para
pagamento da encommenda do material feita
na Europa (aviso n. 2,532).

Communica.ndo que foi autorisado o inspe-
ctor das terras e colonisação a converter em
contratos escriptos os compromissos existen-
tes entre a Fazenda Nacional e os meeiros e
moradores da fazenda de Pinheiro, tendo por
base os ditos contractos o prazo de um anno
e o preço de dous réis _por metro quadrado
de terreno (aviso n. 2.533).

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1803

Luiz afarianno de Amorim Carrão, pedindo
providencias para effectuar o pagamento das
contribuições do montepio no Thesouro Fe-
deral.—Deferi•lo.

I). Laudelina Luciana da Silva Ramos, re-
querendo os favores do montepio por falirei-
mento de seu marido, Artbur Cesar Ramos,
estafeta de l' classe da Repartição Geral dos
Telegraplios.—Prove que sua filha Zulmira
ainda está solteira.

D. Rosa Olindina Perdigão, solicitando os
mesmos favores por fallecimento de seu filho
Raymnndo Vieira. Perdigão, feitor da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Ein vista da
guia enviada pela Directoria Geral dos 'fele-
graplios,a supplicante não tem direito á
são-

D. Francelina Julia de Paula Campos,
solicitando'os int sinos favores por falleci mento
do seu marido Ricardo da Fonseca Souza Cam-
pos, telegraphista de classe da Repartição
Geral dos Telegraphos —Prove o estado civil
de seus filhos Maria Ermelinda, Angelica,
Antonio, João e Ermelinda.

D. Domingos da Conceição Renbardt, soli-
citando os mesmos favores, por fallecimento
seu marido, Francisco José Corrêa Renbardt,
contador da Administração dos Correios do
Estado de Santa Catharina.—Deferido.

D. Josepba Augusta (1 ,3 Abreu Ribeiro, soli-
citando os mesmos favores por 1 1 Is:cimento de
eu marido,AntcnioAladim do Souza Ribeiro,

3. (Aliciai da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo.—Deferido.

Arthur Victor de Araujo, pedindo per-
missão para continuar a contribuir para o
montepio obrigatorio.—Deferido.

Ministorio da Industrio, Viação e

Obras Publicas

Directeria Geral da CJnta r rili ia,le

Expediente de 7 de outubro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda
Foram solicitados os seguinte .] pagamentos:
Da 2:900$103, ilos vencimentos do pesseal

do Jardim Botanico, relativos a setembro ul-
timei (aviso n.2.524)

Do 5:•190.,>16 1, dos vencimentos do pessoal
da lis Maria de lunnigrantes de Pinheiros,
em setembro ultimo (aviso n. 2.525)

Directoria Geral da Inlustria

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de IS.%

Jules Géraud & Leciono como procurado-
res de José Simão da Costa, Dr. Alvaro Car-
ies de Arru : 'a Botelho o da Societd Anonynte
de l' Twtit ele Raoult Pictet, pedindo vivi-

gio para suas invenções.— Compareçam na
1" secção desta directoria geral, afim de rece-
berem guias para pagamento do :eito devido.

João de Souza Rangel, pedindo guias para
pagamento das annuidades das patentes
ris. 146 e /83. —Idem.
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Directoria Geral de Viação

Expediente de 10 de outubro de 1896

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —
Ia secção — N. 8— Rio de Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1896.

Em officio n. 184, de 29 de julho proximo
passado,submettestes á consideração deste mi-
nisterio o requerimento do engenheiro de
2 classe dessa estrada Joaquim Ignacio Ri-
beiro de Lima, pedindo se lhe tornem exten-
sivas, no seu caracter do engenheiro rural
pela Escola Agricola do Estado da Bebia, as
regalias que por lei são conferidas aos enge-
nheiros civis.

Declaro, em resposta, para os devidos ef-
feitos, que não pôde ser attendida semelhante
pretenção, porquanto, dea.nte do plano de
ensino seguido pela mencionada escola, de
acordo Com o decreto n. 5.957, de 23 de
junho de 1875, não é dado equiparar ao ti-
tulo do referido engenheiro os dos engenheiros
civis, conferidos pela Escola Polytechnica. da
União.

Saude e fraternidade.— Antonio Olyntho
dos Santos Pires.— Sr. engenheiro chefe da
Estrada de Ferro Central da Paralistba.

--
Requerimento despachado

Pedro nomes y Media e Domingos Alves
de Oliveira, pedindo por certidão 03 termos
em que dizem ter aeceitado as medições 11-
naes da empreitada do ramal de Ouro Preto,
entre estacas 1.100 a 2.266, em julho de 1896.
— A certidão deverá, ser requerida ao chefe
do prolongamento, onde se acha o original do
documento referido.

- -
Directoria Geral das Obras Publicas

Krpediente de O de outubro de 1896

•Remetteu-se ao Ministerio da Marinha,para
influe-liar, o requerimento do telegraphista do
4° classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Manoel Francisco Loureiro, pedindo que
lhe soja emtaa o na mesma repartição, para
os devidos offeitos, o tempo que serviu como
pharoleiro n ) Estado das Alagões.

—Devolveram-se á Repartição Geral dos
Teleg,raphos os doeumen tos relativos ao debito,
já satisfeito, dojornal O D3mocrata, proveni-
ente do taxas de telegeamma e, e, nos te'?-
mos do uma declaração do Ministerio da Fa-
zenda, fez-se ver á mesma repartição que, na
fôrma das disposições em vigor, ella não pôde
receber dividi algema cuja cobrança tenha
sido commettida ao Thesouro,afim de não ha-
Ver embaraço ou transtorno nas execuções.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 9 de outubro de 1896

Ao Sr. ministro da industrie propõe-se a
demissão do 2' orneis' da administração dos
correios do Maranhão. Durval Eeéa.s Carneiro
Mala, visto ter sido inhabilit s tio no concurso
do praticante, a que S3 submetteu em virtude
da determinação constante do aviso n. 182 A,
de 22 de abril de 1895.

—Ao Sr. administrador dos correjoa de Mines
Geracs remetteu-se o oficio dirigido a esta
directoria pelo agente do correio de Theo-
pildo Ottoni, e bem assim um edital mandado
publicir pelo 111031119 agente, e recommen -
dou-se que a•respeito preste esclarecimentos.

—Ao Sr. administrador dos correios de Santa
Catherine, declarou-se, em resposta ao officio
n. 111, de 2 de setembro ultimo, que foi
approvada a delibsração de ter encarregado
do serviço de condueão de inalas entre
aquela capital e Lages, al cidadão J)ão de
Castra Nunes Junior, pela importancia de
9104666 mensties.

- -
Movimento de officils

Entraram 101 ()Meios, ilas seguintes pr--
canelas

Repehlico Argentina 	  35
S. Paulo 	 	  23
District° Federal 	  17

Matte Grosso 	  10
Requerimentos ...... 	

	
o

Minas Goraes 	  4
Secretaria 	

	
3

Diversos 	
	

2 •
Rio Grande do Sul 	  2
Paraguay 	
Rio Gran i s) do Norte 	

101
— Sahirana 37 officios, assim distribuídos:

Cologne 	 8
Buenos Aires 	 4
Roma 	 3
Par i z 	 • 	 11	 • 	 • 3
S. Paulo 	 3
Montevideo 	 2
Lisboa 	 2
Ministro 	  2
Madrid 	 2
S. Thomaz 	
Londres 	
Lima 	
District° Federal 	
Espirito Santo 	
Minas Geraes 	
Santa Catherine, 	
Diversos 	

37

Theseura,ria, 8 de outubro de 1895.
Venda de senos 	 3:8)0!0O
Vales nacionaes emittidoa 	 6:825i610
Ditos nacionaes pagos 	 9:511$700

E no dia 9:
Venda de sellos 	 2:518$300
Vales nacionaes emittidos 	 5:74:n600
Ditos	 na.cionaes pagos 	 38:615$2f0

INI'ENUENCIA MUNICIPAL

Prefeitura do Distrieto
Federal

ACTOS D3 PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 338 — de 9 de outubro de 1896

Autarisa o prefeAa a nau lar c mistruir u 1 e,Uticio para
duas esc fins piiU IR lie 1 0 gral n Can de Mart-•
n terreno para esse flui d fado e ac,eiti 1)-11 munici-
palidade

O bacharel Jeaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, et,!.:

Faço saber que o Censellin Manic . pel de-
cretou e ou promulgo, de confermidwie cem
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892. a seguinte reSAtiçãO:

Art. 1.° Fies o prefeito autorisado a man-
dar construir um (atinei° para duas escolas
publicas do 1 0 grão, no Campo ite Marte, no
terreno para esse fiin doado e acceito pela
inunicipali lede.

Art. 2. 0 Para o mesmo fim é o prefeito
autorisado a abrir o ne3essario credito.

Art. 3.° Revogatn-se as disposiVes em
contrario.

District° Federa!
'
 9 de outubro de 1896.—

Joaquim Xocier daSilNita Junior.
--

Decreto n. 39 )--fle .9 d.:± outubro de 199.3

Autorisa o prefei'o a mandar calçar á alvenaria a rua
Princaza Imperial, do n. ,58 ató o ponto em que L.r.
mina e dá °atra' provia •iria4

O bicharei Joaquim' Xavier de Silveiea Ju-
nior, presidente do Coaselho Municipal. etc.:

Fase, saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 21 de sete nbro de
1892, a seguinte res)lução:

Art. 1." Pi21 o prefeite autorisado a man-
dar calçar á alvenaria a rua Princeza Impe-
rial, do n. 58 até o ponto em que termina. e
a travesm Souza Dantas, no districto do En-
genho Novo.

Art. 2.° Revogam se as disposições em
contrario.

District° Federal, Ole outubro do 1896.—
Joaquim Xavier da Silveira Jun:or.

Decreto n. 340— de .0 de outubro de 1896

Concede a Anacleto Fragoso Ttliodes, csrrivão da krfl.
ria da prefeitura no districto de Paquetá, i,n anuo
de licença, para tratar de sua sande

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente do Conselho Municipal, etc.:

Faç ) saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, do conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte re olução

Art. 1.° Fica concedido a Anacleto Fra-
goso Rhodes, escrivão da agencia da prefei-
tura no districto de Paquetá, um armo ib.)
licença, para tratar • de sua sa,irle, onde lhe
convier, de conformidade com a lei.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 9 de outubro de 1896. —
Joaguiat Xavier da Silve:rn Janior.

Decreto n. 311 —de 9 de outubro de 1896

Manda collocar em todos os institutos numicipaes
ensino-o ratralo a crayon ou em photographia de Dr.
Abilio Ce gar Borgn, barão ite Macahobas

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente da Conselho Municipal etc.:

Faço saber que o Conselho Municipal, de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte reso'ução

Art 1. e O prefeito fará collocar em todos
os institutos municipaes de ensino o retrato
a crayon ou em photographia. do Dr. Abilio
Cesar Berges, barão de Macaliubas, como es.
empio de civismo e de amor á patria e à Itu-
mani,Tarle.

Art. 2." Para esse fita é o prefeito tinto-
risado a. despender até a quantia de 1:00$000.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

District() Federal, 9 de outubro de 18 '6.—
Joaquim Xavier da Si'vvira Junior.

ACTOS DO PODER EMCUTIVJ

Men.cagena n. 18

Srs. membros do Conselho Municipal—O
Conselho Municipal de Ilygi me e As-i,tea'cia
Publica, em sessão ordinaria de 30 do passado
mez, analysendo as medidas que devem ser
pestes em pratica para obstar o deeenvol-
vimento da febre amarella tie ,íta Capit il,
facto que se verifica ordinariamente na ea-
tação calmosa, resolveu recomme idaat a di•
rectoria do Ilygiene e Assistencia Pu'dic
improrogaval ampliação das desinfecçõrs
domiciliarias. já em c , meço de eXeet14 , ) p
Insprctoria ao Serviço de Isolamento e De-
sinfecção, rsten lendo-as sem tsrdança a
todos os predios onde, no ultimo periodo epi-
detnico, houve manifestações da referi la
molestia.

De semelhante pratica decorrem segura-
mente notaveis proveitos á salubridade do
District° Federal. podendo talvez sustar se
o appar(Stimento em terra da terrivel en-
fermida 'e, que tantos e Ltin ronsideraVeiS
pr -juizos 1 03 calam, E'. po:s, de ah e 'na-
diavel interesso a concessão urgente de re-
cursos á repartição respectiva para fiel exe-
cução do Serviço.

Sondo assás limitado o prazo, attenta a
approximnção da época estival, brm avultado
o numero de desinfecções a effectuar-se e
por demais innutliciento o prsso 1 e material
pira que tile util e cinsideravel trabalhe se
°sente com tegurano, rapidez e perfeição,
faz-se mister a abertura de um credito ex-
traordinario, que ora venho solicita r -vos, até
a quantia de 151ii" :00:?, em que são calculadas
as desprzas a realisar-se.

O mesmo Coeselhe insiste na nece,;sidado
de melhorar sem t'emora o serviço da 1 !li-
ma pub l ica, o que, com os recursos oeçe,-
Inentaries actuaes. é impossível, como ej'a
tive a honra de f tZe r: sentir no relat Tio qui
vos foi presente, par occasião da abertura de
actual sessão.

O poder executivo municipal, • comprehen-
demi.° as vantagens incalcula.veis que po-
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(lerão adir da execução de um serviço re-
gular de remoção do lixo, spera inibem que
sem demora lho seja concedido o credito
extraordinario de 150:000$, como ja fui
proposto em Conselho.

District° Federal, 7 de outubro de 1896.—
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida,
prefeito municipal.

Por actos de 9 do corrente
Foram concedidas as seguintes 1	 as

para tratamento de saude:
De um mez, professora adjunta Áurea

Corrêa, Villares Ferreira;
De tres mezes, ao engenheiro da 2 , secção

da Directoria de Obras o Viação Antonio Pe-
dro do Mendonça ;

De tres mezes, ao director do Instituto Com-
mental bacharel Manoel Curvello de Men-
donça.

_Foi nomeado director interino do Insti-
tuto Com mercial o Dr. Candido de Paiva
Coelho.

--Foijubilado, de accordo com o art.21, da
lei n. 38, de 9 de maio de 1893, o professor
co.thedratico da 4' escola do 5 , districto Car-
los Antonio Coimbra de Gouvêa.

••••••

Directoria Geral do Interior e Estatistica

la SECÇÃO

Expediente de 10 de outubro de 1896

0dos expedidos:
Aos Srs. directores das secretarias do Se-

nado Federal o Camara dos Srs. Deputados e
Dr. chefe de policia, remettendo exemplares
do relatorio apresentado pelo Sr. Dr. pre-
feito municipal na sessão ordinaria do Con-
selho Municipal de 1 de setembro do cor-
rente anuo;

Ao Sr. gerente da Sociedade Anonyma do
Gaz no Rio de Janeiro, solicitando providen-
cias no sentido do serem illuminados, se-
gunda feira, 12 da corrente, os edificios per-
t 3ncentes á municipalidade.

Officio recebido:
Do inspector geral das mattas, jardins e

caça, agradecendo a remessa dos exemplares
do relatorio do Sr. Dr. profeito.—Archive-se

sECçÃo

Expediente de 10 de outubro de 1896

Orneies expedidos:
A' Agencia do District° do Sacramento,

communicando o deferimento do requeri-
mento de Magalhães Ribeiro & Comp., de
accôrdo cont o parecer desta directoria.

— A' Directoria de Fazenda, declarando ter
assignado termo de compromisso 'e posse o
cidadão Frederico Augusto Xavier de Brito,
nomeado por decreto de 8 do corrente
agente da prefeitura do District° da Gloria, o
eommunicando terem sido concedidos seis
mezes do licença ao guarda municipal Ma-
noel Antonio Cor l eiro, em prorogação da-
quolla em n cujo goso se acha.

Requerimentos despachados

EnviVos á Directoria de Fazenda
Início de negocio, industrio, ou profissão
Tavernas—Barão de S. Felix n. 14, Mo-

reira Gonçalves & Comp. ; Goyaz n. 23, João
Alfonso Ferreira.—Deferidos, do accordo com
a informação.

Casas de commodos—Ajuda n. 87, Anto-
nio Dias Carda ; Assemblea n. 54, Franeisco
Laandro do Salles ; Quitanda n. 5, Viuva
Carvalho & Filho.—Idem.

Escriptorio—Hospicio n . 30, Domingos de
Andrade Figueira (Dr.) ; aividor n. 22 (so-
brado), Celio Olivia & Comp.—Idem.

Casa do pasto — Senhor dos Passos n. 188,
Paulino Augusto José Fernandes Lima.—
Idem.

b'azendas e roupas feitas—Prainha n. 104,
Ferreira da Costa & Comp.— Idein.

Censultorio inedico—Goyaz n. 28, sobrado,
Luiz Ferreira de Souza.—Idem.

NIercadur ambulante—Basilio Satarelio. —
Idem.

Vehictilos terrestres — Francisco Pereira
Rosa.—Idem.

Enviado á Agencia da Prefeitura respe-
ctiva—Feliciano Chaves.—Idem.

Enviados á Directoria do Fazenda:
Addicional
Charutaria a armarinho-Campo de S.Chris-

tovão n. 9, J. J. da Silva Soares.--Idem.
Transferencia de firma:
Carro.;a—N. 1.232, de Manoel Pinheiro da

Silva para Faustina Candila de Castro. —
Idem.

Transferencias de local:
Escriptorio — Da rua de Gonçalves Dias

n. 83 para a do n. 126, Companhia
COmmerci0 de Lenha e Maleriaes.—blem.

Deposito fechado — Da, rua da Prainha
n. 101 para a do General Camara n. 119,
Fonseca Costa& Comp.—Idem.

Tamanqueiro—Da rua do Dr. João Ricardo
n. 20 para a do Barão de S. Felix n. 113,
Joaquim Freire.—Idem.

Café moido,chã, matte e miud azas—Da rua
da Conceição I). 8 para a do Couto n. 54,
Arthur da Costa Lima.-1 lem.

Officina de sirigueiro—Da rua dos Invall-
dos n. 78 para a da Constituição n. 173,
Luiz Bossa & Comp.—Idem.

Transferencia do local e do firma:	 •
Kiosque—Da praça das Marinhas n. 110

para a de Quinze do Novembro, sem numero,
e de Maja & Sampaio pua Manoel Lopes Fer-
nandos.—Idem.

Toldo:
Ouvidor n. 101, Achille Bove.—Idem.

de accordo com a informação.
Despachos interlocutorios:
Congregação F.S.M. a Santa Isabel, rainha

de Portugal.—Selle o requerimento.
Quatorze requerimentos á. Directoria de

Hygiene.
Um dito á Directoria de Fazenda.
Um dito á Agencia da Prefeitura respe-

ctiva.

.2" SECÇÃO

Despacho do prefeito :
José Ribeiro Pinto.—Deferido.
Despachos do director :
João Antonio Vieira.—Aguarde opportuni-

da de.
Conrado Jacob de Niemeyer, Francisco Joa-

quim Brito, José Antonio de Freitas, directo-
res da Fabrica de Fiação e Tecidos S. Felix,
Francisco José Angusto da Silva, Visconde de
Azevedo Ferreira, Antonio Martins Vianna. e
D. Dulcina Cerqueira Monteiro da Silva.—
Passe-se alvará.

Directoria Geral da Instrucgo

2.1 SECÇÃO

Expediente de 5 de outubro de 1896

Officio ao director de fazenda, enviando
para pagamento :

A folha dos professores do 1 0 grão, relativa
ao moi de setembro findo ;

A conta, inclusa, de Agostinho Amancio
Guedes Lisboa, na importancia de 10:800$,
por conta da verba—Material escolar, repa-
ros, livros, etc.

Dia 6

Oficio ao director de fazenda, enviando:
A folha dos directores e professores, rela-

tiva ao mez de setembro findo ;
A relha de a.uxilios concedidos ao R profes-

sores do 1^ e 2' grãos, na importancia de
1:160$, relativa ao inez de setembro findo.

Dia 7

Oficio ao director de fazenda enviando
A folha dos professores subsidiados, rela-

tiva ao moi de setembro na importando.
de 8 :382$O00 ;

A folha do subvenção, relativa ao mez de
setembro na importancia de 7:744)03 ;

A folha do curso nocturno, na importando,
de 3:043$000.

—Ao Sr. Dr. prefeito enviando, devida-
mente informado, o requoriinento da pro-
fessora adjunta Maria Augusta Monteiro de
Faria.

Da 8

Ao director de fazenda, communicando que
a professora Narcisa Amalia esteve em effe-
etavo exercido durante todo o moi de se-
tembro findo.

Dia 9

Ao director de fazenda enviando para pa-
gamento:

A folha dos proreswnres adjuntos relativa
ao moi do setembro tindo

A conta de H. Garnier, na importando. do
790.31410, por conta da verba — Material es-
colar, livros, mappas, etc

A folha da consignação abonada aos pro-
fes,ores na importancia de 12:938$, relativa
ao mez de setembro iludo

A conta de Fernando J. Gonçalves, na
importancia de 2:246$700, por conta da verba
— Material escolar, livros, etc.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados

Dia 10 do outubro do 1890

J. Augusto Estruc, M i guel Chuery, Mwe.
Constancia. Nettenh iusen, Eugon io ('ou teau ,
Dortlo & Ferreira, Felizardo Teixeira do Fi-
gueiredo.—Sejam presentes á Directoria do
Interior e Estatistica •

Fabrica de calçado — Praça Tiradentes
n. 69, Magalhães Ribeiro & Comp.—blem.

Botequim—Largo da Carioca (agencia da
Companhia Ferro-Carril Carioca), Oliveira &
Com p . —Idem .

SECÇÃO

Ofilcios recebidos :
Das Agencias da Prefeitura nes districtos

da Gavea, S. Christovão, Sant'Anna, Santo
Antonio, Candelaria, 2 5 do S. José, do Engo-
nho Novo o Engenho Velho, enviando os
mappas de nascimentcs o casamentos effe-
ctuados no mez de setembro findo ;

Da Agencia tio Santa Cruz, idem do nasci-
mentos, casamentos e obitos do mesmo mez
de setembro.

Directoria de obras e Viação

1° SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 10 de outubro de 1803

Antonio José do Araujo.— Deferido, nos
termos do parecer.

Vai de Carvalho &. Comp.— Apresentem
prospecto de accordo com a lei.	 .

Carlos Froment.— Satisfaça as exigencias
da s c. ç:lo para poder ser attendido.

Dr. José Auto:1:o Rod.rigues.—Dferido.
Miguel Martinho Ferroira.—Idem.
Leodilno Silva.—Passe-se guia.
José do Carmo Sal vador.— Passe-se alvará.
Antonio Martins Coelho.—Idem.
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REDACÇÃO

Do dominio da União o dos Ustados
SEGUNDO A CONSTITUIÇÃO FEDERAL

MONOGRAPHIA

PREMIADA COM A MEDALHA DE OURO PELO INSTITUTO DA. ORDEM DOS
ADVOGADOS BRASILEIROS

NO

Certamen juridico de 1893.

(Continuado do n. 233)

CAPITULO 11

DO DOMINI() PUBLICO

O dominio publico comprehende 03 bens que in usu publico sunt,
isto é,os destinados ao uso indistincto e collectivo dos individuos,
bens imprescriptiveis(40),que se acham fóra do commercio e não
são passiveis de apropriação particular por qualquer dos meios
de direito.

Por seu objecto e conforme são subordinados á alministração
da União, dos estados ou dos rnunicipios,esses bens constituem o
dominio publico nacional, estadual ou municipal. ikmais qualquer
destas entidades juridicas pôde consideral-os corno fazendo parte
do seu intrimonio; posto que o domínio publico se manifeste
mais effectivo que o domínio eminente, não tem o caracter de
propriedade, como perfeitamente o mostra a inalienabilidade
de taes hens.

Das relações do Estado com o domiliopubties'antes lhe resumo
deveres que direitos.Essas relações se traduzem nas obriga-
ções de conservação e melhoramento para utilidade geral,no poli-
ciamento para garantia da segurança individual, na fiscalisação
constante para vedar a usurpação de particulares em detrimento
publico.

Geralmente no domínio publiO0 se distinguem os bens que
deite fazem parte por sua natureza e os que por destino lhe são
encoscorados.

Do accordo com essa distincção, que vem do direito francez
o nasceu da confusão que antes da redacção do Codigo Napoleão
se fazia entre os bens publicos e os bens do estado e que Demo-
lombe procura explicar ( 41 ), é que ainda o recente projecto
de Codigo do Sr. Coelho Rodrigues, no art. 114 § 1° os considera
como bens publicos destinados a um uso especial ; taes os
edificios publicos o os . terrenos applicados a repartições ou
esta.belecimmtos a serviço da União ou de algum dos estados
ou municipios e pertencentes á pessoa a cargo de quem
estiver o respectivo serviço e bem assim os accessorios dos
mesmos edificios e terrenos.

Parece-nos entretanto mais acertado classificar esses bens no
paragrapho dos bens do estalo, que o projecto do Sr. Coelho
Rodrigues chama dominioes ( art. 114 § ).

De facto, esses bens sio propriedade do estado e se &chão no
dozninio publico de um modo limitado, restricto ; deite podem
sair se entender a administração que os pôde alienar mediante
as prescripções legaes respectivas.

Para provar a maior correcção desta classificação basta atten-
der-se que repartições publicas podem funccionar em editicios
do domínio privad 9 de qualquer individuo, e por isso o Sr. Coelho

( 40) Como esses bens, porém, por acto da autoridade competente, podem
deixar de ser destinados ao uso publico e passar para o dmnini9 particular,
quando se provar que, por tempo Unmemorial, pertenceram a um particular,
prescreverão em favor dello, embora lambem se prove que em tempo ant-rior
pertenceram ao &mini.) publico, pois deve-se presumir que passaram deste
para o particular por acto da autoridade competente, ainda quando não se prove
este acto.

Sobre os amplos atreitos da prescripção itnmemorial e a sua applicação aos
D ; reitos 'ecoes, vide Portugal. De Doia , . reg. L. 3. Cap. 80 n. 610 Cap. 45.
Pegas ai Ord. I,. 2 T. 33 otI rubr. n. 433 — 137 e 450 —453 ; Valasco,
Cons. 167 in fin6 ( Nota 2 do Ribas Direito Civil Brasileiro, pag. 252,
11 ,) volume. )

( 41 ) Art. 453 do Courede Code Napoleon, vol. IX.

Rodrigues foi obrigado a fazer na redacção de seu artigo uma
restricção — ee pertencentes á pessn a cujo cargo estiver O
respectivo serviço».

Ora, se os edificios são do domínio priv((lo de alguem, nãO
podem ser do dontinio publico do estado.

Dessa classe de bens nos °ocuparemos, no capitulo em que
tratarmos do domínio privado do Estado.

• •

Forinam o ((estieis puStice,de que em seguida nos occuparemos:
s) os logradouros publicos
b) as praias e 03 mares costeiros ;
c) os rios e lagos navegaveis e fluctuaveis.

§ 1°—Logradouros

Nesta classe do domínio publico se comprehendem as obras
publicas de uso gratuito, taes como—ruas, caolinhoc, praias,
caes, canaes, fontes, pontes, jardins, parques e quaesquer outras
construidas pela administração para utilidade, commodidade
ou recreio geral.

Algumas vezes o uso publico dessas obras é dependente de
um onus—pedagio, barreira— arrecadado para conservação,
o que entretanto não lhes tira o caracter de coust publica; tal
contribuição não é uma remuneração industrial, corno acontece

com museus, que são do domínio priv zdo, Mas um imposto, con-
servando essas obras a condição de ina.liena.veis o de impros-
criptiveis.

Além desses logradouros consistentes em obras publicas techni-
camente preparadas para o uso publico por intervenção da
administração, entram nesta classe do domínio publico os

terrenos propriamente denominados logradouros que existem
nas povoações e não se consideram devolutos, mas corno que
gravados de uma servidão commum que 03 priva de serem ven-

didos ou de qualquer fôrma passarem ao dominio particular.

A. antiga legislação mandando aforar os baldios dos concelhos
exceptuava os que fossem nocessarios para logradouros dos

povos.» (42).
As obras do dominio publico são geralmente de caracter local.

Entretanto, graças á centralisação administrativa que, no
antigo regimen, apesar da tentativa descentralisadora. do Acto
Addicional, tudo absorvia para a cornpetencia, geral, as obras pu-

blicas eram estabelecidas e conservadas quasi todas pela admi-

nistração central do Imperio.
Com effeito, o aviso de 4 de janeiro de 1860 declarou

que não estando ainda indicados, por lei, gimes as obras e es-
tradas que se deveriam considerar provinciaes, quaesquer con-
cessões que as Assembléas fizessem ficariam dependentes de
approva,çào da Assembléa geral.

Desse modo a administração provincial e municipal não
existiam de facto. Tudo se achava sob o governo da administra-
ção geral do paiz e, como vimos que o dominio publico se traduz
sómente na obrigação da conservação e vigilancia, esses bens
eram de facto do domínio publico nacional.

organisacão federal, porém, veiu entregar de facto ao do-
minio local estes bens que se achavam sob o dominio nacional.

Antes mesmo da promulgação da Constituição Federal, que es-
tabeleceu o regimen da mais completa descentralisação adminis-
trativa, concedendo aos estados a sua livre organisação, apenas
respeitadas as limitações constitucionaes (art. 63) e assegurando
aos municipios a sua autonomia em tudo o que respeita ao seu
peculiar interesse, antes mesmo da Constituição Federal, já. o
decreto n. 7, de 20 de novembro de 1889, do Governo Provisorio,
havia, dissolvendo as Assembléas Provinciaes, conferido aos
governadores dos Estados (art. 2, § 7) competencia para decre-
tar obras publicas e prover sobre estra las e navegação no inte-
rior dos EAados.

(42) Ribas, Direito Civil, V vol. pag. 266.
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Assim, sendo os boas desta natureza essencialmente tones,
apenas no District .) Federal ficaram alguns sob o domilio na-
dona', toado sido ainda seu numere muito reluzir!) pela erga,•
n is auten nici do e-n iírta te ta quil foram
transferidos para o dominio municipal muitos_ deites .

'Os jardins publicos, at:: então sob o dominio geral, passaram
para o dominio municipal, o anteriormente já para este haviam
sido transferidos os serviçOs da viação urbana (13)

Completada a orge,nisação federal da União pela organisação
dos Estado;, ao dominio publico nacional ficaram pertencendo as

obras publicas,como catninhos,canaes, (44) pau tis que atravessem,
percorram ou unam mais de umn Estado da União, ah i compre-
liendido o Districto Federal e que tenham s:do feitas e sejam
administradas pelo governo central Somente o facto de jazerem
estas obras eu; ma i s de uni Estado não determina, como antiga-
mente, competencia geral; podem os Estados legislar a respeito
e. .p .isamover obras publicas desta natureza, prevalecendo-se da
tiutorisação de fazer ajuste ou convenção, sem ciracter politico,
concedida pelo art. 05 § Costitu'ição. Neste assumpto,
apenas foi reservada, como da competencia federal, a regu-
lamentação d Is vias ferrea3 e navegação interior.

•
• •

Da acc,, , rdo com a3 disposições lega.es (45) no antigo regime!),
assim sa classificavatn as obras publicas:

1 — Obras publicas geraes, as que Se retiniam:
a) simultaneamante a mais de una prJvincia ou á corte e

outras previne:as

• b) na e' prtsa e tias provincias, directa e substancial-
mente a serviços e funceões da administração geral, ou as
(file, soada partes integrantes de serviços provinciaes e Manici-
puis estavam. pôr lei, sujeitis á compotencia cuininula.tiva do
Estado e das provincias, do Estado e dos municipios.
• 11 — Ob--as publicas provinciaes, as que diziam respeito a

st -rviços sobre os Tiles legeslavam as asseinbléas, concorrendo
para sua execução fundos sômente provinciaes ou auxilies dos

cofie
III
io, eram por el

— Obr	
mun

le

icipaes, as que, pertencendo a um só muni-s:,
promovidas com ou sem auxilio dos cofres

pi•ovinciaes ou geraes. (46)•
Muitas obras publicas la que não são do donsiuio publico. po-

rém do dominio privado do Estado, taes os editicios publicos
destinados a um serviço qualquer da administração, as estradas
de ferro do Estado, etc. ; bem . como do dominio privado de

Particulares, taes as estradas de ferro (47), as obras de esgoto da
Capital da Republica ( 48 ) etc., que são espressamente con-
sideradas taes.

As obras publicJs que mais avultam nesta classe do dominio
doE,tado são as que concernem ás vias de con1municação.

Entre os terrenos de logradouro consagrados ao 'uso publico
devem se classificar 03 terrenos reservados para servidão publica
nas margens dos rios navegaveis e de que se fazem os navega-
vei3,e taes são aquelles que, banhados palas aguas dos ditos rios,
fóra do alcance das marés, vão até a distancia de sete braças
craveiras (15,4 metros) para a parte da terra contadas desde o
lionto médio das enchentes ordinarias (49).

Nas embocaduras dos rios navegaveis, na zona que se contém
dentro do alcance das marés, esses terrenos do littoral não são
reservados, mas considerados de marinha (50) e como tal per-

tencentes ao donsinio privado do Estado como veremos (51).

( 43 DeerAo o. 199 de 6 de f,veráro de 1890.
( Ah ) Com relação aos e tnaes internlei,nsses veja–se ih 20 de Cap. 1.
(45 ) Acto Ad•ic:onal, leis de 2$ de agosto e 1 de outubro de 1825.

4;) C. de Carvalho, Ad )1 ist eoçã o e trabalhos de •ogenhari3 civil— nese
11, e9penrso	 ag. 15 •

( 47 ) Art. 1 . do Itegulatwelto it. 1 .930 de 1(37.
(	 ) Condiçro 3 5 12 do contracto approvado pelo derroto 1.921 de 1557,
( 40) Lei n. 1.307 do 26 de setembro de 1897, art. 3) R e gulamente 4.105

de 22 de fevereiro do 1898, art. 1" 2".
( 50 ) Art. 53 da etoiso/idociiii.
( 51 ) Vide cap. 30 , secção 1, 3'.

Entretanto, mesmo entre os terrenos de marinha alguns ha
que são do dominio publico. A lei de 15 de novembro de 1831
que autorisou o aforamento desses terrenos, mandou pôr á
disposição (ias cansaras municipaes os terrenos de marinhas
que estas reclamassem para logradouros publicos.

.

Entre os logradouros publicos alguns ha que são destinados a
utilidade dos povos, como as ruas e praças, para a locomoção; os
terreno: reservados o logradouros de marinha, para OS mis-
teres da pesca e da p3quena navegação ; outros ha verdadeira-
mente voluptuarios, como os parques e jardins, para recreio das
populações.

Dos logradouros publicos desta natureza, o de maior extenção
é o par inc Yellownstone, nos Estados Unidos do Norte, vasto
territorio exclusivamente reservado ao publico, obra cujas
enormes bases foram lançadas pelo Congresso Norte Americano
em 1872, desagregando grandes fracções territoriaes do Estado de
Montana e do territorio de Wyoming.

Este parque, que ha da ser futuramente una dos mais ex-
traordinarios pontos de diversão e recreio do u.niverso, ainda não
está totalmente demarcado, mas avalia-se que a sua superficie
abrangerá uma área superior a tres mil milhas quadradas.

Dentro della se apresentam os mais s urprehendentes espeeta
entes naturaes, que pela variedade accidental do terreno, se
multiplicam em urna infinidade pittoresca de paisagens e per-
spectivas. Assim, dentro de Yelloscustone Paris, ao lado de
bellissimas planicies, onde se abrem os leitos de ribeiras e lagos
extensos, elevam-se 03 coitos' irregulares de penhascos e mon-
tanhas de rocha, de onde se despenham as catadupas atroadoras
das cachoeiras. lia florestas enormes cuja sombra tranquilla
é azylo de toda unia fauna paradisiaca; o solo é opulentamente
fecundo de mineraes e, além de todos estes espectaculos com-
muns da natureza, offerece ainda o maravilhoso parque a con-
templação singular dos jorros enfumaçados dos grandes geysers,
os admiraveis esguichos naturaes de agua fervendo.

Tal é o grande logradouro publico que a lei de 1 de março
de 1872, descrevendo summariamente os contornos, dedicou ex-
clusivamente . ao prazer da população dos Estados Unidos (52).

§ 2. 0—Mares costeiros e praias (53)

Uma das justificativas do direito de soberania que o Estado
exerce sobre 03 mires torritoriaes debaixo do todas as fôrmas
dos accidentes do littoral, é sem duvida a necessidade de
garantir ás populações ribeirinhas o U30 publico desses mires
com todas as vantagens que cites proporcionam.

O exercicio da acção a Iministrativa do estado se manifesta na
regulamentação do uso dos mares costeiros.

assim, a navegação o serviço nos portos, a pesca, a co-
lheita do coraes, de perola.s, de, ostras e do outros productos dos
mares, são geralmente sujeitos ás normas estabelecidas pelas
respectivas legislações e são de caracter essencialmente local .

Essas limitações do uso publico tem justificativa na necessi-
dade não só de não prejudicar os outros misteres de mais trans-
cedente importancia a que se destinam os mares territoriaes-
a defesa do estado, a fiscalisação das relidas aduaneiras, de que
nos occupamos já (cap. I.° § 2), como lambem de garantir o
uso dessas cousas publicas a todos, impedindo sobre ella.s o uso
exclusivo ou entorpeceder de alguns, o que lhes desvirtuaria a
natereza. E' preciso que das cousas publicas cada um S3 sirva
de modo que não impeça o uso sinaultaneo de outros.

( 32 ) Carli.r Le Itepub1 ;que ÂMeriraii, P. vol. 2, cap. XX, pag. 632.
( ) A questão da propriedade dos mares interi•wes, que alguns publicistas

entendem ser do dominio pnWico e outros do do,ainio prirad ) (1) esrcuio, não
tem entre nós importaricin por mio termos mar interior, ria aceepçãO tecbnien,
encravado dentro do vasto terriiorio une-Qual.
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Somente quanto ás praias do iny, sobre as quaes já no Di-
reito Romano (51), apesar do sereis eitos, do usa . publico (55),
sepormittia aos particulares edificar, tem•se a •Imittido o habito
de, com licença da autoridade compotente, serem elles aforados
e arrendados (56).	 •

Não se confunda entretanto a praia do mar com 03 terrenos de
marinha, que são do dontinio privado do estado e de que trata-
remos na socção respetiva. Segundo a lição dos romanos, praia
é a porção do terreno a que chegam 03 majores marés, e os ter-
renos de Marinha são os que se estendem da linha do preamar
médio em diante. (57),

• • ..

Os mangues, que nascem ás margens, especialmente das lagu-
nas, formadas de agua do mar e dos quaes se faziam ma-
deiras para as casas e se proviam de lenha toda a cidade, alguns
engenhos que ficavam á beira mar e tombem os navios para as
suas viagens, são de propriedade publica, pelo "que se conservou
aos moradores da cidade a posse de 03 cortarem para seu
uso (58).

§ 3—Rios e lagos navegareis

Deixando as relações do direito internacional, no dominio do
direito privado os rios e lagos navegareis existentes dentro do
territorio nacional são consoo do domínio publico e como tal do
uso do todos.

A expressão nanega0C1 deve ser entendida em sua accepção
mais latam e toes aquelles rios e lagos que permittom a flutua
ção por jangada, sem admittirem a passagem de barcos que
demandem outro calado do agua. » (50).

O projecto de Codigo Civil do Sr. Joaquim Felicio no § 1 do
art. 200 considera publicos os rios navegaseis ou fluctuaveis
até onde e emquanto o forem.

Ao mesmo regimen dos rios e lagos navegaveis são sujeitos os
respectivos leitos e margens (60).

( 54 ) Marciano, tr. 6 do Diz. Dl rijeis. rec.
(55) No antigo direito portuguez, °nen aliás não se conheciiio, os terrenos de

istarinha, as praias eram publicas.
Eis o teor de uma Ordem, Regia de , 10 de janeiro de 1732, que firmou a ma-

teria
Dom João, por Graea do Deus, Rei da Portugal dos Algarves d*aquent

d'al0m-mar, em Africa etc.
Faço saber á vós, governador do Rio de Janeiro, que vendo-se da representa-

ção que lhe fizeram os ofilciaes da Camara dessa cidade, cio carta do 25 de
agosto do anno passado, de que algumas pessoas costumavam querer introduzir,
quo na distancia do mar e praia que respeita a testada de suas terras se não
Iam-eia redes rara pescar resultando disso muitas vezes contendas e pendenciae
em desserviço Meu, pedindo Me fosse servido mandar declarar se não possa
fazer o referido impedimento ; Me pareceu ordenar-vos não consintaes

aproprie pessoa alguma das praias e mar por ser cominum para todos os
moradores o assim o mandareis declarar por edital, e quem violentamente
obrar o contrario procedereis ' contra elle.

El Rei Nosso Senhor o mandou pelos Doutores Manoel Fernando* Vargas,
Alexandre (sietello de Souza Menezes, Conselheiros de seu Conselho ultramarino
e se passou por duas vias.—Th. de Cab e los Pereira, a fez em Lisbón a 10 de
janeiro de 1732.-0 Sr. Manoel Caetano Lopes de Souza, a fez escrever.—M.
F. Vergas.— A.'exoulre Metei° de sonza 3fraezes,,— COI.Costa Lima, fie. 14.

(58 ) Ribas Direito Cirit, vol. 20 pag. 205.
( 57 ) ilibas torna cit.
(58 ) Ordem Regia de 4 de dezembro do 1678. Vem na Colleeção dos Leis

sobre terrenos de marinha ile Costa Lima, pag. 9
( ) Magalhães Castro, Theze de Concurso, pag. 212.
( 80 A este respeito o Supremo Tribunal Federal proferiu o eeguinte

accerdão
Vistos e discutidos Os presentes autos de appellação civel em que são Autoree-

appe llantes Vicente Ferrei . da Silva Freire e outros e Itkei-appellados a Fazenda
Nacional e Carns.ra Municipal de Porto Alegre : Considerando, que no sestema
federativo errado pela Constituição da Republica se os Poderes gublico's
nacionaes representam • obrauia de tola a Nação e, ao mesmo tempo, cada
um dos Estados autonomos e independente dentro dos laços que os constituem.

Que, assim, a autonomia de cada uni dos Estados só é limitada na direcção
suprema dos l'o leres Nacionams pelas condições neceSsarias á consecução de
fim social ; que, segundo esse system% de nossa organisação politica, iáinent.
pertencem ao dominio nacional ou da União, em meteria de propriedade territo-
rial, as porçõ os do torras quo forem indispensaveis para a defesa das fronteiras,
fortificações e conetrucções militares e estradas de ferro federaes (art. 04 da
Constituição).

Que, as proprias minas e terras devolutas, que pelo antigo regimen estavam
sob a administração e dominio do Poder Geral, pertencem actualmente aos
Ystadoe nos respectivos territories (art. 61 cit.).

Que, os m e smo s; edificios coneiderales outr'ora como proprioe nacionaes que
não foto nee . 'ssn”ios	 União paRea-ão para o domin:o doe Estalos em mijo
territ.eee	 art. 81 cit., Ita^agraph,,

Que, eei meteria de pro;i-i-dad; de terras marginam; de rios, salvas as reside-
çõ,s indicallis, não pertenc un á União, nem mesmo as que forem banhadas pelos
grandes rio:, ainda que corram em mais de um Estado o que se estendam a ter-

—
E li opposiçã,o aos r:o g e lago; publicos existem os lagos e rio

particulares qu—e pertence.:n ao `patrimonio privado, em regra,
daquelles que são senhores do solo que banham e como tal se
regem,bem Como seus leito3 e margens,pelos preceitcs do direito
civil (61).

Da mona for.na quis ns nucas twritoriaes e inte-
riores, o uso dos rios publicos e lagos soffre limitações impostas
pelos regulamentos de policia, relativos á navegação e pesca,
bem como a todas as utilidades a que naturalmente essas agua$

se prestam, como sejam para lavoura, para alimento de animaes,
para fins industriaes, etc.

No direito romano, de onde o nosso deriva, tolos os rios eram
considerados publicos.

A Instituto de Justiniano resava:

/ 4x São publicos os rios e os portos; pelo que compete a todos
o direito de pescar nelles. » (62)

Entretanto, já o proprio Digeàto consolidou textos de notaveis
jurisconsultos, como Marciano e Ulpiano (63), que reconhe-
ciam entre os rios, alguns existindo como parte integrante
dos predios por onde corriam e pertencendo ao patrimonio dos
senhores desses predios a cuja legislação obedeciam.

Entre nós, antes do estabelecimento da forma republicana
federal, o regimen das aguas era ainda o das Ordenações do
Reino' (64) ampliado pelo alvará de 27 de novembro de 1804
cujos artgs. Ïl e seguintes foram mandados vigorar para o
Brasil por alvará do Princip.o Regente D. JOão, de 4 de maio
de 1819, declarando C9r1111111111 o uso dos rios navegavois, cuja.
propriedade entretanto ficava no patrimondo real.

A disposição do Acto Addiconal (65) que dava ás provincias
o direito de legislar sobre navegação no interior da respectiva

ritorio estrangeiro, pois que 6 sómente á sua navegação ou dominio sobre as
suas aguas que compete ao Congresso estabelecer regras, preceitos e leis (art. 34
fi 5 da Constituição).

Que, ainda assim esse mesmo direito de legislar sobre a navegação dos grandes
rios não é reservada exclusiva e privativamente ao Congresso da União, mas •
compartilha elle com o Poder Legislativo dos Estados por cujo territorio correi,
os mesmos rios ( art. 13). 	 • •	 • • •

Que, dft mesma sorte, e ainda como consequencia de nosso eyaterna politica,
sómente pertencem em regra geral ao conhecimento da justiça federal os pleitos
e litigios em que estiverem principalmente em questão 09 interesses da União,
que por isso são sóinente de sua competencia os julgamentos das causas que ze
originarem de disposições constitucionaes que provierem de actos do Governo
Federal, que interessarem á Fazenda da Republica ou outro semelhante (art. 60
da Constituição e art. 15 do decreto n. 848 de 1890)

Que, portanto, tendo o rio Guahyba, no Estado do Rio Grande do Sul, sobre
dominio e posse de uma de cujas margens, na cidade de l'orto Alegre, se disputa
no presente processo, o seu curso completo dentro do territorio do mesmo Estale,
não podem as suas margens deixar de pertencer-lhe, salvas as restriocões já
referidas ou o direito de propriedade particular por titulo legitimo ;pie, final-
mente, ainda como consequeneia dos principies estabelecidos, não pede da mesma
sorte competir ao Juizo Federal o conhecimento e julgatnento do presente processo
por interessar o seu aeRumpto semente ao Estado do Rio Grande do Sul e prin-
cipalmente ao municipio d.; Porto Alegre

Por estas razões e do mais que dos autos consta, annullam o ~amo processo
desde a sentença do juiz seccional de fl. 301 aro desate por pertencer o seta
julgamento ás justiças do Ria Grande do Sul.

E paguem as custas desta folha em deante os appellantee,.—Snpreme Tribunil
Federal em 28 de maio de 1802. F. IlenriqUes; P. Barradas', Aquino e (astro
vencido, Amphilophio, Piza e Almeida, vencido, l'ereira Franco, Macedo Soarei,
Ouvidie de Loureiro, Barroe l'imentel, vencido, Andrade Pinto, vencido —
Não estando ainda organisada a justiça do respectivo Estalo para passar-lhe a
meteria que na qualidade de negocioe da Fazenda Nacional se comprehendia nas
causas pendentes do juiz especial dos feitos della, e tendo ficado extincto
juizo especial com a installação do seccional para o qual se transferiam ju-
riedicção sobre taes negocies, competentelme parece, o conhecimento e julgame.nto
proferido pelo referido juizo seccional, na conformidade do decreto n. 8 de 25
de fevereiro de 1891. —Fui presente o peço vista para embargos de restituição—.
13. de Sobral.

Doi embargos deduzido .; não Re tomou conh echnento por não Sarem admissiveis
ar-ri dos arts. 331, do decreto n. 848, visto que foi a embargante parte
desde o principio da causa e ouvida em seus. termos. ( Accordão de 8 de abril

4e ( 14S19) Nos Additantenios ai Consolidarão das Lei! Civis, Teixeira de Freitas,
em commentario ao art. 898 (pag. 550), tranticreve ' num aecordrin do Supremo
Tribunal de Jtolica, de 27 de julho de 1849, que firma a doutrina.

Diz o accordit'o
Ha injustiça notoria nos julgamentos, porquanto, constando dos autos que o

ribeiro em questão não 4 publico (Ord. L. 2, T. 20 9 8), que suas aguas nasceni
o decorrem em terras do engenho do recorrente, é manifesto que o dominio a
posse delias§ são dos proprietarioe dessas terras, como 4 principio do direito •
expresso na resolução de 17 de agosto de 1775, etc. (Medra, inrisprudemeio
1 0 tomo pttiz. 13.

(rs2) I.. 2 e , T. t' Is dt e ts reram, (é a tralueção do Sr. Coelho Rodrigues.)
( 63 ) Fr. fi t o De dirision rsrum ; fr. t o 9 1 0 De fiem. ; fr. 5 5 ri lb, fiem pua.
( 64 ) L. 1 Tit. XXVI o. S.
( 05 ) Art. 10 98.
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zona, fieira de facto lettra morta, graças ao advento da reação
que interpretou, restringindo , esse acto e annullou a ten-
tativa descentralisadura que elle representava.

Pro,slamadia a Republica, essa dispasição tornou-se uma rea-
lidade. Desde logo ella foi consignada no art. 2 § 7 0, do decreto
n. 7 de 20 de novembro de 1889, que fui o esboço da iorganisação
federativa, e posteriormente a materia foi regulada pela lei
n. 109 de 14 de outubro de 1892 em execução do art. 13 da
Constituição Federal.

Por esse acto, pertencem aos poderes de um ou de mais estados,
quando° caso interew a mais de um, a competencia de esta-
belecer e regular a navegação fluvial no territorio dos respectivos
estados; salvo, relativamente á navegaçãodeaccordo com o plano
geral de viacção que for adoptado pelo Congresso e á daqueles
rios que for considerada, por decreto legislativo, como de
dado nacional para satisfazer necessidades em bem da estra.tegia
ou corresponderem a elevados interesses de ordem publica ou
administrativa, casos em que a União se reserva o direito
exclusivo de prover a respeito (63).

O uso dos demais proveitos das aguas dos rios navegaveis e
dos lagos é regulado por actos dos governos municipaes.

A pa4ca é gortlineate pernaittida a to los, nos termos das
posturas inunicipaes, até nas aguas do (Imitai° privado,
quanile são aguas abertas (G:).

Igualmente se considera de uso publico o alveo do 3 rios publi-
cos, e as ribanceiras, algumas das quaes, como ,vimos,
são reservadas para logra.douros publicos.

(6) O Sr. Coalho Rodrigues considera bens tnunicipaes de uso C9Yeth4P4i4 (art.
128 1^ do pro,Pcio d Cd. Cit,:t, os rins 1,104 nacvaseis ou lincinareis
sircamscrVos no territorio do respectivo municipio ; por isso, nos bens estaluaes
de uso consoaum restringe o durninio do Estado quanto a esses rios e lagoa que
*considera municipars.

7) Ord. 1.. 5. Tit. 88; Consol. arts. 850 e 888. Decreto n. 2.7:6 de
27 de fevereiro de 1861. Estab e lece regras cobre a construcAo e cons-rva,ão
d cure' -se d. peixe na4 costas, portos e outras agias navegaveis do pais.

Constitúe ribanceira não toda a zona marginal até a linha da5
maiores enchei,to3, mas aquela até onde chega o volume

orilinario das aguas.
Entretanto, quando 03 predios ribeirinhos dos rios e lagos pu-

blicos forem do dominio privado,deve se consi ."erar o uso publico

das margens restricto ás necessidades da navegação e da pesca,
sem detrimento do direito de propriedade do proprietario do

sólo..
O alveo dos rios segue a natureza do doniinio particular

quando directivamente nelle tem curso a corrente das aguas.
Quando, porém, por qualquer circumstancia o curso do rio se
desvia deixando a descoberto o alveo primitivo, este se incor-
pora, como accrescido, á propriedade do terreno adjacente, fi-
cando o terreno novamente constituido alveo sujeito á natureza

do rio. Os terrenos de alltivido e as ilhas que se formam nos

rios o lagos são sempre do patrimonio 'privado, segundo
a lição geral do direito romano, com o que está, de
ac,cordo a Ord. liv. 2, tit. 26 § 10, que incorp ira aos direitos

reaes as ilhas adjacentes mais eiegadas ao Reino, devendo taes
se entender as que se acham no mar. Eatretanto Ribas ( 68)
fundando-e em texto do Digesto, entende que são do uso
publico as ilhas que se formam guindo o rio cerca um terreno
que antes não fazia parte do alveo (69) e as que se formam
pela reunião de folhas da arvores e outras in aterias laves de
moo que não adhira.m ao * ido e p assão mover-ie (

D as ilhas formadas nos r:os pub!icos nos occuparemos ao togar

opportuno (cap. 3, g 5).
(Continita.)

Os peixes: são pe,..'enras dos carraes delles, tanques e viveiros como os pomb
Cão Yertenc'as dos pomba , s, e os coelhos dos co. lheiros.

Fugindo, pertencem ao dono do togar para onde fogem, comtanto que miou
usasse de artificio para os attrahir. (T. de Fr -itas— CUnS0i), 3 , edição— NJa
3 ao art. 815.) Filicid,Proj. do Cod. C ri/ arts. 1: t , 42 e 43.

O p ojecto do Sr. C. Ito Irigues altera o nosso dir ito em r,lavilo Á
pesca, de moto, entretanto, mais compativel com a nec ssida f l o de proteger o
uso, antes abuso da p-sca, co.no entre nós existe. (Arts. 1.527 a 1.521.)

( 68 ) Ribas obr. cit. vol. 2. pag. 259 nota 25.
( 09) Fr. de Pamponio, 30 g 2.
( 70 ) Fr. de Paulo, 65 8

,

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'fribunal Vedleral

EXPEDIN.NTE DE 10 DE OUTUBRO DE)1896

No dia 10 de outubro de 1 896 não houve
sessão do Supre-o Tribural Federal, con-
formo o Sr. priesi&nte Aquino e Castro de-
clarou depois das II horas, pr fila de nu-
mero legal, tendo comparecido tão saimento
os Srs. ministros barão de Pereira Franco,
José Hygino. Souza Martins, Americo Lobo,
Lucio do Mendonça e Figueirod) Junior;
mais tardo chegou o Sr. ministro Macedo
Soares.

Para constar lavrei este tormo, que vae
as.;ignaale pelo Sr. presidente o por mim
COMO o secretario.-0 presidente, O. II. de
Avano e Castro.-0 secretario, Joao Pedreira
do 0),qt° Ferras.

RENDAS PUBLICAS
ALFASIDEGA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 9 de outubro
de 1895 	 	 2.992:3414028

Ideia do dia 10 	 	 *	 •	 396:5524399

3.338: 893$427
Era igual periodo de 1895 	 	 2.561:3868818

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 9 do outubro
de 1898. 	  • •	 462:5i5t771

Ideai do dia 10. 	 	 71:036$854

533:5828825
Em igual periodo de 1895 	 	 zas:ssiSost

MERA DM RENDAR DO MMTADO DO RIO DM JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de outubro de
t898........... ........... ...... 	 84:3598737

De 1 a 10 	 	 386:8228281

REOBBEDORIÀ DO ESTADO DM MINAR MA CAPITAL FRDERAL

Rendimento do dia 10 de outubro de
1596 	 	 87:832$764

De 1 a 10 	 	 508:WW272
Em igual psriodo de 1895....	 392:7208878

NOTICIÁRIO
Faculdade	 Aficam:5;1in adic,

Faie," de .1 	 	 — Na préXi1111
terça feira, 13 do corrente ás 11 horas
d a manhã, efrectimrsse-ha pe rante a
congregação a leitura das provas escriptas
do concurso ao togar de prepaiador da ca-
deira de medicina legal e será julgado o
mesmo concurso. São convidados a compa-
recer os canil latos inscr i ptos, Drs. Hen-
rique Tanner de Abreu e Caris Pinto Seidl.

Correio — Esta repa,rtição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Asiatic Prince , pira Santos, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte dunlo até as 8.

Pelo Mateo Druzzo,- para Las Palmas e
Granava, recebendo impre ssos até as 10 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 11,
objectos para registrar até as 10.

Pelo Pacolomi, para Imbetiba, recebendo
impressos até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior me as 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Anzalfi , pa na Rilaia e Nova Ir( rk,
receuendo iwpre.ssos até as 6 heras da manhã,

cartas para o interior até as 6 1,2. ditas em
partis duplo e para o exterior até as 7.

— Amanhã:
Pelo Rosario, para B laia, Pernambuco,

S. Vicente e Genova, receb nulo iinpress ..s até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, d tas com porte duplo e para o
exterior até as 10, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

—Convi lain-ss os remettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernaudes. Capital; Barão
de S. Marcellino, Juiz i'e nata ; Joanna de
Castro Corrêa, Petropolis; Aida Müller de
Campos, Estação do Encantado: Idalina M. da
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de

freguezia de Par:anhos, Portugal, a
comporecerem na 4' secção desta repartição,
afim de prestaretn e.,elarecitneuto4.

°bitu:trio—Foram sepulta-Ias no dia
1 do corrente as seguintes pessoas, falte-
cidas de:

Access, prirnicioso — os fluminenses Ju-
lieta, filha de Benedicto José da Costa,
6 antros, residente e falecida a travessa de
Santa Luzia n. 4 ; Augusto, filho de José
GonçAvis Lima, 6 annos, residente e fal-
tecido á rua alrinto de Freitas n. 62.Total, 2.

Athrepsia — o fluminense Miguel, filho de
Henrique Francis to de Brito, 12 horas, re-
sidente e falecido á rua da Prainha n. 25.

Angina pectris — a parahyba.na Firma
Maria da Conceição, solteira, 28 dias, resi-
dente e falecida á rua do General Camara
n. 207.

Congestão cerebral — a paulista Felisrnina
Maria Luiza, 33 arinos, solteira, residente e
falecida á rua da Estrela n. 35.

Convulsões — as fluminenses Juventiaa,
filha João Gançal yes Ito)lra, II arinos, re-
sidente e fallec'da á rua do Senador Poinpeu
n. 158 ; João Jos t, filha de João Moreira Car-
valho, II mrge4, residente e fallecido á rua
Setima n. 13 A. Total, 2.
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Cachexia cancerosa -a pernambileane Joa-
quina Caudata Nobre de Gusmão Alvaro,
65 ermos, casada, residente e fenecida à, rua
Eva,risto da Veiga n. 43 ; a brazilsira For-
tunata Becassia, 38 annos, viuve, residente e
fille.cida á rua do Lavradio a. 172. Total, 2.

Carcinoma do estomago - o fluminense
Clandino Torres, 43 annos, cesado, residente
e fe l tecido na Santa Casa

Cirrhose hepatica-o fluminense Paulo José
do Souza, 31 antes, salseiro, residente e fale-
cido na Susta Casa.

Enterais - a fia minense Stella, filhe do
Ernesto Lopes Guerra, 6 friezas, re gidento e
falle.ida na Praia Formosa n. 19.

Enteso colite-o allemão Carlos Scheneider,
35 ermos, solteira, residente e faneciilo na
Senta Casa ; a fluminense Judith, filha de
Jci Severino, 5 inezes, residente e fenecida
á rua Cavalcanti n. 27 A. Total, 2.

Fraqueza congenita - as ti iiiiinense3 Lu-
ein Ia. filha. de Manoel Ignacio Mendonça, 16
dias, reselkinte e felleeala á ria de D. Fe-
licsaria u 63 ; Maria, filha de Manoel Gon-
çalves Pinto, 6 horas ; Ignez filha de Me-
nne' Gonçalves Pinto, 6 hora3. residentes e
fenecidas no IlaspIal da (1ainbóa. Total, 3.

Febre t.te:latnte-o fluntineuse José, filho
de Juba Ferreira I$A S , n 117, , 3 mezee. resi-
dente e falleiiido é rua do Rezende n. 109.

SuppreesSo ilo (Lixo cat na. uttl - a breai-
leira Jasephiria Alves Brite. 19 anuo., sol-
teira, ries dente e fille,cida á Avenida Car-
neiro n. 10.

syncepe cariliitee - o fluminense Alberico
Henrique de Oliveira, 3it armee, casa ?o , rei-
dente e fallseille á rua st) Livrameeto n . 10a.

Tulneeeloise pulmonar-a iluminais() AI vs.-
nira, 8 inez • is. filha de Abilio illivkkira sal-
gado. reeulente e fallesida a travessa do Se-
nado n. 26; o portueuez bisa° Pinto Mitea-
lhães, 65 armee, casa lo, residente e fenecido
no hospital da Gambéas a fluininense Lulu.
Dutra Silva, 24 annos, solteira, resi !ente e
fenecida á rua Avilit n. B 2; Luiz Alfreila
de Oliveira, 34 annas, viuvo, reei,lente e NI.
leeikto á rua Vianna n. 11; Ida, 15 annos,
solteira., tuba de cenrada Maria ita Conceição,
residente o fenecida á rua Ro trigo 011illla-

rães n. 23; o parehybano Antonio Joequim
Araujo, 3o anima solteiro, residente e fene-
cido no hospital central do exercito; a flumi-
nense Maria Jaantha da Conceiçio. 28 armas,
sop eira. residente e fallecida na Santa Cisa.
Total, 7.

Uretnia-o heseanhol Antonio Netto Gre-
lha, 37 armo, solteiro, residente e fallecklo
no becco de B eiteança n. 1.

Athrepsia-o fluminense Alfredo, 11 mezes,
filho de José A. Branda residente e fene-
cido á rua General Polydero n. 90.

Erysip la gangreneeit - o fluminense Ge-
ralho Caetano,Caetano, 70 aflitos, solteiro, residente
o falirei to na santa Casa.

Enteeito - as flaminensee Lydia, 1 anno,
a filha de Elisa Hothirger, residente e fale-
cida á travessa Ranhura n. 4; Maria Silveira
Ferreira, 30 anuo., casada, residente e fene-
cida na liospicio Nacional de Alienados. To-
tal. 2.

Febre typhoidéa-a fluminense Thomazia.
Paina Freitas , ..2a armas, casa la, residente e
fali •cila no nomeei° Nacienal de Alienailos

Gastro enterite aguda-0 fluminenses Ma-
rio. 21 lia% filho de Camillo Alves /ia Silva,
residente e fenecido á rua Silva Manoel n.45.

Fetos-um, filho do Rosalina. residente e
fallesido na Santa Casa; outro, filho de Ber-
nardino S iuza, resii'efre e fenecido á rua
Figueira d o Mello n. 11. Total, 2.

Tuberculose pulmonar - a mineira Caro-
lina Au gusta da Silva, 5i ann es, valva, resi-
dente e falecida no hospital do S. João Ba-
ptista.

No numero des sepultados o-tão incluidos
8 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

E no dia 2:
Athrepsia-a fluminense Irene, 6 tnezes,

filha de Laawinda Gomes, residente e fenecida
é rua Dr. Costa Fent iz n. 31.

A mon eimeeto cerebral-a fluminense Ame-
lia, 55 annoe, solteira, residente e falecida
no hospital da Gambôa.

Atbrepsia-os fluminenses Eiiridee, 2 me-
zes, filhe de Apeie.° ee Souza. Mar lues, resi-
dente e feneci Io à rui Laiz Vianea n. 3
Deodata, 1 armo, filies de Eugeaia Petranillet
Reines, restiente e fenecida á rua Visconle
de Negreiros n. 36. Total, 2.

Beriberi-a brazileira Maria Pauline, 26
annos, solteira, residente e fenecida no hos-
pital da Gainbeia.

Cachexia pelitstre - o • fluminense José
Custodio Alves Xevier, 28 annos, casado, re-
sidente e fenecido na Santa Case.

Enterra colite-o flaininense Carlos. 20 dias,
filho de Maria Jo sé aleed s, residenta e fel-
lecido á rua dos Coweiros n. 83.

Eclatnpsia infantil-a fluminense Elvira,
3 inaes, filha de José da Silva, residente e
f kllecid 1 na santa Caem.

Febre perniciosa-o ilumineis:e Candido
ense de Soaza, 46 ;umes, casado, ree i lente e
fenecido á rua de S. Christovain n. 206.

G ,stro enterite-a flaninense Violeta, 2
tnnos, filha de Cambio Brandão de Souza
Barros Junior, residente e fenecida á rua de

painingoe n. 13.
Febre typhoideit-a fluminense Antoni

Moreira de Almeida. 8 annos, residente o
fenecida no hospital da Gitinbea.

Feep i ezee ingen i te-o flerniNmse \Vattrir
Barreto, 22 dias, filho de Epeininon Ias The-
ba„o Barreto, resdlente e fenecido á ru i Joio
Ricardo n. 11.

Gasta. , enterite-o fluminense Maneei, 11
d lias, filho tirn Damineos Sentoro, reeidente e
ftllecido rui Preeidente Barroso n. 55.

Ilinnerrleagia-o Ba i lem) Domine s Marini,
enno s , casado, resi lente e fellecid

Santa Cisa.
Infl 'maçã() chronica.-a fluminense Media,

45 dias, filha de Joequirn GometIves de Oli-
veira.. residente e fenecida na Estrada Velha
da Tijuea n. 55.

Meningite-o fluminense Clawlioner, me-
zes, filho de Alfredo Neves de oliveira,
residente e fenecido á rua João Caetane
n. 1S3.

Mesenterite chronica-o fluminense Pant +-
leão Cunha, 69 antes. selteiro, residente e
tete-eido no hospital de Nossa Senhora do
Soccorro.

Nephrite-o hespanhol Antenio Pores, 42
mutue, solteiro, residente e fenecido no hos-
pital da Gitinb9a.

Peeumonia-a fleminense Caeolina Leonel-
(una Quadros Sucie, 69 armes, solteira,
residente e falleeida á rua do Lavradio
n. 149.

Schirrhoee hapetica-a fluminense Maria
Pereira da Conceição. 31 anuo., solteira, re-
sidente e fenecida. na Santa Casa.

Totano-o portuguez Joaquim Fernandes,
31 annas, casado, residente e fenecido na
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar-Os mineiros Luiz
Teixeira 41e Carvatlia, 42 antros, casado, re-
sidente e fenecido no Ifospicio Nacional de
Alienados ; Maria da Conceição, 3.1 annos,
solteira, residente e fillecide na Santa casa
o portnguez Manoel Gonçalves, 40 areies,
solteiro, resideiee e fenecido no bospieio de
Nossa Senhora do Soceorra ; o fluminense
Antonio de Padua Carelido Dias, 32 annoe,
solteiro, residente e falecido á rua Souze Re-
drigues n. 95; a planeta, Sara Maria da
Conceição, 20 annos, solteiro, residente
e fenecida á travessa do Senado n. 5.
Total, 5.

Cremia-o fluminense Antonio, 2 annots,
filho de Slathilife Moreira, residente e fene-
cido á rua dos Andreias n. 43.

Entrou moribundo-13emvindo, 70 annos,
fa.11echio na Santa Casa.

Fetos-filho !o Francisco Pinheiro Requião,
residente á rue dai Flores n. 29 ; outro,
filho de Deolinda Rosa, residente á rua Caule-
rino n. 72. Tete!, 2.

No numero dos obitos estão incluitlos 14
indigentes.

-E no fila 3:
Arterio st/sinete-o rio-granienee do norte

general de briga.la JaeS Pel-o
Gaivão, 51 annos, viuvo, residente á rua do
Bom Retiro n. 29 e fenecido no Arsenal de
Guerra.

Athrepsia-o paranaense Antonio, 6 annos,
filhe de Antonio tamises de Costa, residente
e fenecido á rua do Senado 144 e o fluminense
0 4ear, 19 dias, filho de Vital Marcelino Netto,
residente e fenecido á travessa do Sereno
n, 5. Total, 2.

Apoplexia cerebral- o fluminense Caetano
Francisco de Castro, 70 annos, casado, resi-
dente e fallecida na Santa Casa.

Arnollecimento cerebral -o bre ./Moira Gel-
dino Pereira da Silva, 55 anno3, solteiro, re-
sidente e fenecido na Santa Casa.

Gastro en'erite-a fluminense Maria, 4 alu-
nos, filha de José Fernanies. residente e tal-
beata á rua de S. Christovão n. 196 e o por-
tueuez Manei, 3 annos, filho de José Antonio
Bastos, residente e fenecido á rua de S.Chris-
tovão n. 23. Taa1,2.

Lesão do coração-o portuguez Pedro Ceser
dit Costa, 42 armas. solteiro, residente e tal-
lenias) á praça D. Antenia n.10..

Lesão cardiaca-a fluminense Demethil les
Cerniam, 64 anus. solteira, residente e fene-
ci Ia á rua Priincira. n. 4 e a italiana Maria.
Rueno,68 ermos, casada, residente e fenecida
á rua 13ella de S. João n. 3. Total, 2.

Lesão organica do coração-o africano Ch ris-
teeitie José dl Costa 80 ermos, solteiro, resi-
dente e fenecido á rua Bella de S. João
n. 9.

Meningite-a fluminense Arminde 3 annosi,
filha de Mera t da Silva, residente e fui-
ferida é rua GanatIves n.

Meninee enatai dite- o fluminen se João
131ptiste, 14 mezes, filho de Manoel Alves
Jenier, residente e falecido á rua S. Lauro
n. 95.

marasmo senil-a africanaLu erecia, 60 an-
nee. solteira, resi lente e fenecida, na Santa

Pneumonia-a paillista Maria Francisca.23
amam solteira, residente e fenecida no hos-
picio da Gembott.

Pletiropneurnonia.-o fluminense Antonio,G
annes,fillin de Maria Rocha, residente e tal-
'Erifin na. praça, do Engenho Novo n. 22.

Gaetro entorne - o fluminense Armando,
filho de Antonio Augusto Pio, 4 mezes, resi-
dente e fenecido á rua Augusta n. 15; Josa,
filho de maneei José Oliveira, 7 minei:, resi-
dente e fenecido a rua Leopol 	 n.
tal, 2.	

11. To-

Insulliciencia mitral-o brazileiro Manoel.
Francisco Nassimento, 25 annoe, solteiro,
residente e fillecilo no hespit da Gambá,.

Lesto c trdiaca-a p tugueza Luiza Ttee-
mesia, annos, viuve, residente e falecida
á rua Conde de Baependy ii. 19.

Syncope ceriliaca - o fluminense Manoel
Francisco Ribeiro, 28 anises, solte i ro, resi-
'lente Casa. Gloria n. 40 e fenecido na.
Santa 

Leele e trunca-o matto-grossense Antonio
Hilario Manoel. 46 annos, casado, residente o
fenecido á rima Nabuso de Freitas n. 100.

Meningi te-o fitiminense Gilberto, filho de
C irloe Eugenio neloehe, 8 mezes, residente e
falleeido á. rua dos Coqueiros n. 77.

Tuberculose-o fluminense _Fernando No-
ronha Flarbese, 30 annoe, viuvo, residente e
fallatido á rua Romana n. 11.

Tuberculose pulmonar-a fluminense U-
terina Maria Conceição, 25 aflitos, solteira,
falleei 'a na Santa Casa; o paraense Domin-
gos Libanio Ferraz, 31 :ermos, solteiro, fene-
cido na Santa Casa. Total, 2.

Access() pernicioso - o fluminense Elias,
filho do Malvina Jesus, 2 mezes, residente e
fenecido á rua de Soroc tba n. 28.

Athrepeia-a fluminense Conceição, filha
de Me riano Souza Muniz, 6 mezes, residente
e fenecida á rua de S. Christovão n. 55.

Bron-ihio pneumonia-os fluminenses Theo-
ohne. filho de Alexandrino Alexandre Cesar,
7 trines. residente e falecido á rua D. Anna
n. 16; Waldemar, filho de Feliciana A. Ran-
gei. 1 anuo, residente e fallecido á rua Gua-
nabara ns 4. Total, 2.

Ferimento penetrante-o fluminense Abel
Duarte, 19 annos. solteiro, residente o falle-
chio na Brigada Policial.

Tubstic ilose piilmoner-a portugueza Ma-
ria Estrela Andrade, 38 armes casada, ree
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Sidente e fallecida á rua Fernandes Guima-
rã.es n. 9.

Feto—Um, filho de José Oliveira Arados,
residente e fallecido á rua da Estação n. 15.
(Irajá.)

No numero dos sepultados estão incluidos
6 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

— E no dia 4:
ACCPSSO pernicioso—o hespanhol Manoel,

2 armes, filho de Miguel alontilha. residente
e fallecida á rua de S. Christovão n. 341.

Arterio sclerose—a fluminense Rita Anna
Rosa, 25 annos, solteira, residcnta e &Recicla
á rua Ferreira Vianna n. 8.

Athrepsia—o fluminense Laurindo, 11 me.
zesafilho de José Maria Teixeira, residente e
falleeido á rua Senador Euzebio n. 4.

Athoromasia generalisada — o portuguez
Manoe-il Pereira Nunes, 75 a unos, casado, ro-
sidente e fallecido á rua Lopes da Cruz n. 34.

Atnoliecimento cerebral—o mineiro Silves-
tre Fernandes da silva, 29 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á rua Frei Caneca n. 293.

Bronchite capillar—o fluminense Floriano,
7 rnezes, filho de Luiz Nogueira Alves, resi-
dente e fallecido á rua Presidente Bar-
roso n. 78.

Broncho pneumonia—os fluminenses Anna,
4 mezes, filha Dyonisia Vicencia Paula,
residento e faalecida á rua Buarque de ata-
cado n. 10 ; Euclides, 19 mezes, filho de Er-
nesto Men les. residente e fallecido á rua da
Gamboa n. 127. Total, 2.

Carcinoma do utero—a maranhense Rita
Cassia Marques, 62 annos, casada, residente
e fallecala á rua do Mattoso n. 88.

Chloro-anemia — a fluminense Odette, 7
annos, filha de Antonio Si Brito, residente o
falleicida á rua Torres Homem n. 25.

Convulsões—a fluminense Maria, 14 dias,
filha de Nicola José, residente e fallecida á
rua General Caibre' n. 6.

Congestão cerebral — a fluminense Maria
Paz, 34 dias, filha de Odorica Amalia As-
stimpção, residente o fallecida á travessa São
Francisco de Paula n. 20.

Ca,chexia palustre—a fluminense Altina,
11 mezes, filha de Sebastiana Maria Gonçal-
ves, resalente e fallccida á rua do Hos-
picio n. 288.

Enterite—os fluminenses Angelo Luiz, 2
mezes. filho do Vicente Capello. residente e
fallecido á rua da America. n. 173 ; Alice, 4
mezes, filha de Frederico Cantaliee, residente
e &Recaia á rua Maxwell n. 2. Total, 2.

Entero colite — o fluminense Adriano, 7
annos, filho de Manoel Rodrigues da Concei-
ção, residente o fal tecido á rua D. Anna Nery
n. 154.

Febre remiaente biliosa — o portuguez
José Nunes Coelho, 60 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua da Lapa ir. 56.

Febre urinosa — o portuguez Antonio Mar-
qu 's da Sils a Ayrosa„ 76 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua de S. José n. 33.

Gastra enterite — o fluminense Waldemar
6 mezes, filho de João Germano Pereira Go-
mes, residente e fallecido á rua Gonçalves
n. 33.

Castro entero colite — o fluminense João
Corrêa Santos, 68 annos, solteiro, resldente e
fallecido na Santa Casa.

Instifflciencia 'nitrai — o fluminense Con-
stantino Silva, 46 annos, solteiro, resi lente e
falleci d o na Santa Casa.

Impaludismo agudo — o argentino Marti-
nlia Biscay, 22 antros, solteiro, residente e
fallecido na Santa Casa.

Leão ca,rdiaca— o africano Joaquim Souza,
80 annos, solteiro, residente e fallecido no
Retiro Saudoso ri. 43 ; a fluminense alaria
Luiza Trindade, 45 annos, solteira, residente
e falleeida á rua lpyranga n. 25.

Lesão organica — o portuguez José Fer-
reira Juniar, 30 annos, solteiro, residente e
fallecido á rua General Bruce n. 6.

Marasmo senil — o braziloiro Polycarpo
Francisco de Vasconrellos, 81 annos, viuvo,
residente e fillocillo á rua Frei Canora n. 87.

Mal de bright — o p.rtaiguez Joaquim I-
ves Leite, 50 annos, solteiro, residente o fal-
tecido á rua do Santo Amaro n. 24.

Meningite — o fluminense Antonio, 24 dias,
filho de Thomaz Pimento' 13arboza, residente
e fallecido no Largo do Catumby n. 72;
Ilermenegildo, 5 mezes e .23 dias, filho de
Manoel Francisco Felix, residente e fallocido
Travessa de S. Sebastião n. 15.

Queimaduras do 2' gaio — o fluminense
Edmundo, filho de José Fernandes, 11 meias,
residente e fallecido á rua Visconde de Sa-
pucally n. 151.

Tetano — o partuguez Manoel Gouvêa, 26
annos, solteiro, re sidente e &Decido á rua
Conselheiro Bento L i sboa n.

Tuberculose mesenterico — o fluminense
Eduardo, 24 dias, filho de Leonor Candida
Magalhães, residente e fallecido á rua da
Alegria n. 37.

Tuberculose pulmonar — a liespanholic Jo-
sopita Pare, 2 annos,solteira, residente e fal-
'acida á rua União n. 21; o p irtuguez Joa-
quim Dias Paiva. 32 a,nrios, residente e falia-
eido na Santa Casa ; a rio-grandense do sul
Adelia Palacios Jansen, 19 annos, casada,
residente e fallecida á rua Garantia. n. 1 A;
o acabe José Ester. 60 annos, residente e fal-
lecido na Santa Casa. Total, 4.

Vermes —a fluminense Edith, filha de Rosa
Soares Moreno, 1 anno e 7 mezes, residente
e fallecida á Prudente de Moraes ii. 13.

Variola — o balliano Joaquim Pedro Celes-
tino, salteiro, residente e frealecido á rua da
Prainha n. 179.

Fetos — um, filho de Raphael Monleon, re-
sidente á rua do Lavradio n. 112; outro, filho
de Ric irdo Margarinha Asrua, residente
Travessa de D. Antonia n. 22; outro, filho de
Martina Cifre, residente á rua Camerino
n. 105; outro, filho de Cecilia Maria da Con-
ceição, residente á rua Pedro Amorico n. 136.
Total, .1.

No numero dos sepultados estão incluido3
s o is indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal
Acham-se com dia, parajulaamanto na ses-

são de (parta-feira, 14 do corrente e seguin-
tes, os processos crimes ris. 211 e 212 : a
justiça, autora ; Pedro Rodrigues de Oliveira,
réo; a justiça. autora ; Feliz Garcia, réo.

Secreta-ia do Tribunal, 10 de outubao de
1896. — O secretario, Manoel Rimos Mon-
coroo.

--
Faculdade de Medicina c

Pharmacia da Unida

De ordem do Sr. Dr. vice-lirector, faz-se
publico que faia desde hoje aborta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao le-
gar de preparador da cadeira de anatomia
medico-cirurgica, devendo ser a mesma en-
cerrada em 13 de outubro do corrente anuo,
ás 2 horas da tarde, conforme preceitua a
ultima p irte do art. 63 do coligo de 3 de
dezembro de 1892 No acto do inscripção cada
candidato deverá apre-entar á directoria desta
faculdade folha corrida no togar de seu do-
micilio, diploma de doutor em medicina por
qualquer cl is faculdades da Republica, ou
publica farm, do mesmo e outros quaesquer
titules scientificos ou publicação que haja
feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia da Bailia. em 13 de julho de 1896.
—O secretario, Dr. Meriandro dos Reis Mei-
relles.	 (•

--
.Junta C(munercial

Pela secretaria da Junta Commercia.1 da
Capital Federal se faz publico,na, conformidade
do art.29 do decreto n. 596,de 19 de julho de
1893, que no poriodo de 22 a 25 de junho do
co nrente anno foram archivados Os seguintes
eoiitractos o ditractos de sociedades comme.r-
emes.

Co ,t,.oeto:• —De Antoni) Frarrisen de Aze-
vedo Silva o José Antonio de Souzi, para o
cominarei° de tanoaria,nesta praça, no becco

de Bragança n. 15 e rua da Saude n. 78 A,
com o capital de 30:000$,sob a firma de Silva
& Souza ;

De Antonio Martins Guimarães e Joaquim
Antonio Dias Paredes, para o commerelo de
seccos e inolhados,nesta praça,á rua Senador
Euzetio n. 170, com o capital de 15:000$, sob
a rima e Guanaraes & Paredes

DeFrancisco Manoel de Araujo Garvalho e
Pedro Porto de Oliveira, para o coimarei° de
mantimentos e molliados,nesta praça, á rua
da Pra i nli tu. 81, com filial á rua de Santo
Christo n. 72, com o capital de 60:004, sob a
firma de F. Carvalho & Comp.;

Do Francisco Principo,Luiz Principe e Pas-
choal Principe, para o cominarem de ferra-
gens, etc., nesta praça, á rua Frei Caneca
ns. 145 e 147,com o capital de 30:000$, sob a
firma de Francisco Principe & Gania;

De Diogo Joaquim Rebati° Mala e Raul Mala
Rebello Lima, para o cominarei° de artigos do
perfumarias, nesta praça, á rua do Ouvidor
ti. 149 A, com o capital de 30:0e0$, sob a
firma de Maia & Lima ;

De Edmundo Coato e Manoel Gomes da Fon-
seciapara o commercio de basar, nesta praça,
á estrada marechal Rangel n. 8, estação de
Cascadura, com o capital de 10:000$, sob a
firma de Couto & Fonseca ;

De Joaquim Gonçalves alaia e Manoel Gon-
çalvos alaia, para o commercio de charutos,
etc.,nesta praça, á rua da Uriigua.yana n.143,
com o capital de 20:000$, sob a firma de Ma-
noel Gonçalves Maia ca Comp.;

De José Joaquim da Cruz Secco, Dominato
Pinto Ribeiro e um cominanditario, para o
cominarei() de conta propria e commissões,
nesta praça, com o capital de 50:000$, sendo
20:000$ do cominanditario, sob a firma de
Doininato, Secco & Comp.;

De Francisco Souza Costa„Augusto de Souza
Barbosa, José do Carvalho Barcellos, Ar-.
mando da Costa Pereira e o cornmanditario
Antonio Augusto Casar dos Santos, para o
cominarei° de artigos de armarinho e modas,
nesta praça, ás ruas llospicio ns. 34 e 36, o
Quitanda n. 89, com o capital de 1.200.000$,
sondo 533:711$110 do commanditario, sob a
firma de Costa Peraira. & Comp.;

De Antonio Joaquim Rebello da Silva, Gre-
gorio Gonçalves da Silva e os commandita-
rios Barão de Monte Alto, Gregorio José Gon-
çalves, Gabriel de Mesquita Queiroz, Fran-
cisco Thoodoro Alves da Silva, Francisco
Alves de Assis Pereira e Dr. Antonio José da
Cunha, para o commercio de commissões de
café, nesta praça, á rua de S. Bento n. 38,
caiu o capital de 275:003$, sendo 225:000$
dos cominanditarios, sob a firma de Silva,
Gonçalves & Comp.;

De José Egydio de Moura e Antonio Mariano
da Fonseca, para o cominarei°. do manti-
mentos, nesta praça, á estação do Realengo,
com o capital do 6:000$, sob a firma do
Moura & Fonseca.;

De Porphirio Alves de Andrade Ramos e
Carlos Porphirio do Andrade Itnmos, para o
cornmercio de coma missões do café,nesta praça,
á. rua da Prainha n. 63, com o capital de
100:000$, sob a firma de Ramos Jc Comp.

Do Macario da Silva Pereira, Augusto José
de Almeida e o coinmanditario Balthasaa da
Silva Pereira, para o cominarei° de telhas e
tijolos, nesta praça, á rua do Rosario n. 29,
com o capital de 03:000$. sendo 21:00a$ do
comma.nditario, sob a firma de Pereira, Al-
meida & Corri p ;

De Seba,tião de Souza Araujo e Antonio
Martins de Souza Araujo,para o commercio de
coarestiveis, imparta.ção e exp rrtação, nesta
praça. á rua do Rosario n. 50. com o capital
de 80:004, sob a firma de Souza Araujo &
Comp.;

D3 Alberto Ribeiro Pedroso Novaes e o com-
manaitario Antonio Pereira Sardinha, para o
conunercio de com missão o consignações,nesta
praça, á rui. dos Benet lietinos ii.a3 e Prainitt

. 121, CO'll 1) capital de 7vt:o Hi, sendo do
enurranditario 40:0J1r$, sob a firma de A. No-
vaes & Comp.;
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De limado Hurpia de Freitas,Manosl Coupé
e Ja3D Ramos dos Santos,para o commercio de
fazendas o modas, nesta praça, á rua da Uru-
guayana. n. 56, com o capital de 35:000$, sob
a firma de Freitas, Coupe & Comp.;

De Antonio José de Araujo Vianna e An•
tonio de Freitas Guimarães, para o commer-
cio de ferros e outros artigos, nesta praça, á
rua Clapp n. II, com o capital do 150:000$,
sob a firmado Araujo Vianna tes Freitas ;

De João Vinhas e José Carino, para o com-
roerei° de pa d aria, etc., nesta praça, á rua,
S. Clemente n. 18, com o capital de 24:000$,
sob a firma de Vinhas & Carina.

Distractos—Da.s sociedades commerciaes que
gyravain sob as firmas abaixo, sen lo todas
desta praça

Silva & Fernandes, Furiati & Vianna,
Costa Pereira & Comp., José Antonio da
Silva & Comp., Costa, Azevedo Esteves,
Nunes dos Santos & Comp.,Sosres & Ribeiro,
Souza Araujo & Comp., e C. Ventura &
Companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federa.1,9 de outubro de 1896.-0 cardal-
maior, lionorio de Campos.

Thesouro Federal
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Fornecimento de moveis para a Alfandega de
Macand

De ordem do Sr. ministro dos negocies da
fazenda, declaro que nesta directoria rece-
bem-se propostas em carta fechada, durante
o prazo de oito dias, a contar desta data,
para fornecimenta dos moveis constantes da-
relação abaixo, destinados á Alfandega da ci-
dade de Macalié, devendo os proponentes su-
jeitar-se és condições seguintes:

l a a despeza com a acquisição dos moveis,
incluindo a de transporto para a referida
cidade de Macalté,onde deverão ser entregues,
não excederá da quantia de 6:424000;

2, dentro do prazo do 15 dias, contados da
data da publicação do resultado da concur-
rencia, serão os referidos moveis entregues
na A l fan dega do Macabé.

As propostas serão abertas no dia 12 do
corrente nesta directoria, a 1 hora da tarde,
em presença dos concurrontes.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 3 de outubro de 1896.-0 director
interino, Francisco Josd da Cunha.	 (•

--
Relaçao dos moveis precisos para a alfandega

de Maca/d, a que se refere o edital supra

Inspectoria:
Uma mesa para o inspector.
Uma cadeira de braço.
Um estrado.
Dous armardes envidraçados.
Um sofá.
Duas cadeiras do braço.
Seis ditas simples.
Um tapete.
Quatorze esearradeiras.
Uma mesa para o encarregado do expe-

diente.
Uma cadeira.
Um lavatorio e pertences.
Um creado muf?o.
Du Is secções
Duas mesas para os chefes.
Duas coleiras de braço.
Deus armados envidraçados.
Doze mesas para OS escripturarios.
Doze cadeiras idem.
Quatro es ,arrade iras .
Seis bancos de ferro para o salão do expe-

diente.
Quatro ditos de dito de entrada.
limamosa para o porteiro.
Uma cadeira idem.
Uma mesa para o thosoureiro.
Uma cadeira idem.
Um armario envidraçado idem.
Um banco de ferro.
Uma mesa para o escrivão do thesoureiro.
Uma cadeira idem.
Duas mesas para os fieis de armazern.

Duas cadeiras idem.
Uma mesa para o eoinmandante dos guardas.
Uma cadeira idem.
Dons bancos para o sargento dos guardas.
Um arnario para a Guarda-morà.
Um la,vatorio para a Thesouraria.
Um dito para a Guarda-mona.
Um sofá idem.
Seis cadeiras idem.
Um armario envidraçado.
Sois escarrad-iras.
Uma mesa para o administrador das Capas

tazias.
Uma cadeira idem.
Duas mesas para a sala das conferencias,

tendo 2— 1,00.
Duas ditas para os conferentes.
Du is cadeiras idem.
Sub-directoria das Rondas Publicas. 3 de

eutubro de 1896.— O sub-director interino,
Francisco Augusto de Athay.le.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE BEBIDAS

Por esta repartição se declara que, de
accordo com o art. 16 do decreta n. 2.253,
se está procedendo á arrecadação, á bocca do
cofre, do imposto sobre bebidas, durante o
corrente mez, findo o qual ficarão sujeitos á
multa de 10 o /. os cmtribuintes que não o
satisfizerem (art. 20 do citado decreto).

Recebedoria da Capital Federal, 1 do ou-
tubro de 1896.— O director, Jolo Paulo da
Crus Romano.

--
A.11-antlega do 'Mo de Janeiro
Fornecimento de duas lanchas a vapor e duas

ba cas de vigia para a Alfandega de Santos

Não tendo satisfeito as condiçi'es exigidas
as propostas apresentadas em cmcurrencia
de 3 de agosto ultimo, de novo se declara,
por esta inspectoria, que até o dia 26 de
outubro viadouro, a 1 hora da tarde, se rece-
berão novas propostas para o fornecimento
de duas lanchas a vapor e duas barcas de
vigia para o serviço da Alfandega de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pro-
porciones ao comprimento ; uma, de 55 a
00 pés, e outra de 30 a 35 pés; convés cor-
rido, madeiras o bronzes de primeira quali-
dade, machinas de alta e baixa pressão, de
systema aperfeiçoado, desenvolvendo veloci-
dade média de nove milhas ; com todos os
sobresalentes e accessories neeessarios ao
funccionamento das mesmas.

As barcas do vigia serão de madeira de lei,
do typo das existentes nesta alfandega, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, e de primeira qualidade o material
nel las empregado.

As referidas embarcações, depois do exami-
nadas pelas autoridades competentes e
acceitas por esta repartição, serão entregues,
em prazo que for marcado, pelo proponente
á dita Alfandega de Santos.

03 Srs. interessados poderão apresentar
suas propostas separadamente, devendo
nellas serem municiosos, mencionando os pre-
ços respactivos, prazo para a entrega, con-
dições do pagamento, fretes, seguros, etc.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro de 1896 — Pelo inspector, Francisco Ata-
noel Fernandes.	 (•

Alfandega do Rio do Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gua.Ps de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Herschel:
Trapiche Dias da Cruz—FAC: 1 caixa sem

numero, com falta.
Idem: 1 dita, idem, repregada.
RPC: 4 ditas ideia, com falta.

LAMC: 2 ditas idem, idem.
BPC: 2 ditas Wein, vasando.
AI': 4 quintos idem, idem.
A1C: 5 ditos idem, idem.
CFCG: 11 caixas idem, idem.
DRP—K : 2 quintos idem, idem.
DP: 2 caixas idem, reprsera las.
FaIS: 2 quintos idem, vazando.

1 dito idem, idem.
JA: 2 ditos idem. idem.
I d em: 3 decimeis idem, idem.
JNIC: 2 caixas idem, repregadas.
BPC: I barrica idem, idem.
LS11 : 2 quintos idem, vasando.
MV: 2 caixas i lem, repregadas.
SNO ou VT: 2 quintos idem, vazando.
Idem: 3 declines idem, idem.
R—T—W : 2 barricas mis. 124 o 125, re-

pregadas.
VT: 2 quintos sem numero, vasando.
Idem: 1 decimo idem, idem.
ZRC: 4 quintos idem, idem.
Vapor allemão Cintra:
Trapiche Fe !eral—DK—S : I caixa n. 6,

quebrada.
CS: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 3 ditas n. 49, idem.
GNI: 1 dita sem numero. idem.
FSC: 4 ditas idem, ideia.
Idem: I dita idem, com falta.
Idem : 1 dita Mein, ideia.
Idem : 4 ditas idem, quebradas.
A—P—L : I dita idem, com falta.
FC : 4 ditas idem, idem.
Idem : 9 ditas idem, idem.
A : 6 ditas idem, idem.
JMC : 2 ditas idem, idem.
ANO : 2 ditas idem, idem.
CS1 : 1 dita idem, idem.
TB : 2 ditas idem, repregadas.
SO : 2 ditas idem; idem.
BPC : 1 quinto idem, com falta.
Vapor allemão Paronagtrcl:
Trapiche Frias—MJ0 : 12 caixas n. 67,

com falta.
S : 1 dita sem numero, idem.
A : 11 ditas idem, idem.
AB :li ditas idem, idem.
RR : 68 ditas idem, idern.
MCNI : 3 ditas idem, idem.
JMC : 10 ditas idem, idem.
Vapor inglez Bellarden:

Trapiche Dias da.Cruz-MPC: 2 caixas sem
numero, repregadas.

S :1 quinto idem, com falta.
FCC : 1 dito idem, idem.
SO : 1 dito idem, vazio.
M : 3 caixas idem, com falta..
Trapiche Dias da Cruz —AMMC: 4 caixas,

sem numero, vasando.
Vapor allemão Olinda.
Trapiche Carvalhaes—M—A : 1 caixa n. 24

arrombada.
Idem : 1 dita n. 11. queimada.
Idem: 1 dita n. 8. Idem.
Vapor inglez Herschel.
Trapiche Dias da Cruz— FAC : 1 dita, sem

numero, com falta.
RPC: 3 ditas, sem numero. Idem.
FNIS: I dita, sem numero. Idem.
AIO: 1 quinto, sem numero. Idem.
Idem: 4 ditos, sem numero, vasando.
JA: 2 ditos, sem numero. Idem.
Idem: 2 decimes, sem numero. Idem.
Galera ingleza Álfacrlulf.
Trapiche Federal— Lettreiro: 1.134 saccos

sem numero, com avaria.
Idem: 453 ditos, sem numero. Idem.
Vapor inglez Bellarden.
ZRC: 3 quintos, sem nnmero, com falta.
AT. 6 caixas, som numero, repregadas e

com indidos de falta.
J \TC: 13 ditas, sem n numero. Idem.
JJGC: 2 ditas, sem numero, com falta.
JRC: 18 ditas, som numero, repregadas.
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Idem : 1 dita, sem numero, vasia.
Ideal : 2 ditas, sem numero, com falta.
MV : 9 dites, sem numero, repregadas e

com indicio de falta.
PCPP : 5 ditas, sem numero. Idem.
Idem : 1 dita, sem numero, com falta.
R: 5 ditas, sem numero, repregadas.
Lettreiro Venicula : 50 fardos sem nu-

mero, com frita e em máo estado.
Idem : 1 pipa, sem numero. vasando.
Barca americana Julia Rollins.
Trapiche Gambeet —M—A—RIO: 4 barris

sem numero, com falta.
Idem: 12 ditos, sem numero, - CDITI falta.
MB—RIO—C: 1 dito, sem numero. Nem.
MB—RIO—D: 1 dito, sem numero. Idem.
M13 —1(10—E: 8 meios ditos, serie numero,

com falta.
GOC— RIO: 2 ditos, sem numero, com

falta.
Idem: 3 meios ditos, sem numero, com

falta.
3PC—Rio Janeiro : 5 ditos, sem numero,

com falta.
GOC: 6:1 ditos, sem numero, com falta.
Vapor franca Les Andes.
Trapiche Sattle—B: 4 torneis, sem nu-

mero, vasando.
Vapor alleinão Heinburg.
Trapiche Saude—G : 120 quintos, sem nu-

mero, vasando.
100 ditos, sem numero. Idem.

Barca portugueza Maria Entilia.
Trapiche Seude—GS: 150 quintos, sem nu-

mero, vagindo.
Idem: 60 declines. sem numero. Idem.
VP: 18 quintos, idem, idem.
Vapor inglez Coleridge.
Trapiche Dias da Cruz—GLC: 1 barril vasio

sem numero.
I Iem: 11 ditos vagindo, idem.
(3: 9 ditos, idem, idem.
Barca dinamarqueza Adolph Horboe.
Trapi ehe Reis-2: 185 saccos derramando,

sem numero.
NS: 120 ditos, idem, idem.
Vapor inglez (oleridge.
Trapidie Dias da Cruz—AJPG: 5 barris va•

sando, sem numere.
CGL: 1) ditos idem, idem.
Vapor inglez Bellarden.
Trapiche Dias da Cruz — AJAV: 2 barris

com fieeta Sem numero.
ALSJ: 1 dito, idem, idem.
IV ; C: 1 dit ), idem, idem.
3RC: 1 dito, idem, idem.
Piem: 1 dito, ide e. idem.
Trapiche Dias da Cruz—JMV: 7 barris de

quinto, sem numero, com falta. Manifesto
em tradeicção.

Idem: 1 dito, sem numero, idem.
MCNI : 1 dito. sem numero, Idem.
Idem : 3 dites, sem numero, com falta,
0—S : 1 dito, sem numero, idem.
RS : 1 dito, serie numero. idem.
S—Beral : 1 dito, sem numero, vasto.
SG : 1 dito, sem nummn. com falta.
AIC : 3 ditos. seio numero, idem.
AC : 2 ditos, sem numero, idem.
DF : 1 dito. sem numero, idem.
Lettreiro Gonçalves : 4 ditos, sem numero,

idem.
Jen' : 4 ditos, sem numero, Idem.
Idem : O ditos, som numero, vasando.
JRC : 5 ditos, sem numero, com falta.
Idem : 7 ditos, sem numero, vasando.
Idem t 1 decimo, sem numero. com falte.
3JGC: 1 quinto, sem numero, idem. Idem.
MCNI: 3 ditos, sem numero, 'dein. Idem.
NIPC: 1 dito, sem numero, vasto, idem.

Idem.
Mein: 2 ditos, sem numero, com falta,idem.

Idem.
0-0—S: 1 dito, sem numero, idem.

idem.
ItS: I dito, sem numero, idem. Idem.
RFC: 2 ditos, sem numero, idem. Idem.
S—Boal: 4 ditos, sem numero, idem.

Idem.
Venicula : 2 encapados, sem numero,

idem. Idem.
Alfanileg,-a da Capital Federal, 8 de outu-

bro de le96.-0 inseector, Francisco Manoel
Fernandes.

Caixa de Amortisação
Per esta repartição se faz publico que,

temi to-se extraviado seis apolices gera,es do
valor nominal de 1:000$ cada uma, juro an-
tigo de 6 "10, sob os. 100.088 a 100.090 emit-
tidas em 1867. 161.745 e 161.746 em 1869 e
181.095 em 1870, vae ser solicitada a expe-
dição de novos titules si dentro de 15 dias
não houver reclamação em contrario.

Capital Federal, 10 do outubro de 1896.
— O inspector interino, AL C. de Leeto.	 (.

- -
nahoratorio Nacional de

Analyses
D3 ordem do Exile. Sr. ministro da fa-

zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
la.boratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
togares de chinela) de 3 classe, a que refere-
se o me:elemento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medieos e pharmacouticos e dos documentos
coinprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do legar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre quesiões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente a substaneias
alirnenticias e medicaanentosas. e será feito
conforme as instrueções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Fe Ieral, 26 de setembro de 1896. —
O director, Dr. Borges da Custa. 	 (•

Estado de Minas Geraos
CONCURSO

O Dr. Alberto Augusto Diniz, director da
Receb.eloria do Estado do Minas Geraes
Capital Federal, etc.

De ordem do Exin. Sr. Dr. secretario das
finanç is do referido Estado, pelo presente
faz publico que no dia 12 de novembro pro-
ximo futuro, as II horas da manhã, no edi-
ficio em que emularia aquell i repartição, á
rua Municipal n. 1, tera logeir o concurso
pira provimento da vaca de uni escriptat-
rario exis'ente no quadro do sou pessoal
que o concusso versaria sobre as seguintes
inaterias: historia e cle rographia 	 Brazil,
ma.theinaticas elementares, s mdo almbra
equações do I" grilo, contabili J ade, treducçã.o

lingna franceza, e elementos de direito
administrativo, de economia politica e de es-
tatistica, devendo Os coneurrentes apremntar
seus respectivos requerimentos até ao dia 9
do referi I o mez.

Outrosim, que, sómente na falta de pri-
meiros conferentes que concorram á referida
vaga serão admittelos ao concurso os ama-
nuonses e os 2' conferentrs desta recebe-
doria, e que si não for julgado habilitado
pa ra a referida vaga nenhum daquelles em-
pregados, serão admittidos a concurso pes-
soas estranhas á repartição, as quaes deverão
juntar ás suas respectivas petições os se-
guintes documentos: certidão do malori lado
legal, folha corrida e attestado de boa coo-
dueto..

E para que chegue ao conhecimento dos
interessados, faz o presente que vae ser pu-
blicado pela imprensa. Eu, Oscar Augusto,
escripturario da recebedoria o escrevi.

Recebedoria de Minas na Capital Federal,
10 de outubro do 189e.— Pelo Sr. director,
José Francisco de Sd, chefe da 3' seçção.	 (.

- -
Fazenda Naehinal do Santa

Cruz
AFORAmENTO DE TERRENOS

Tendo o tenente Oscar da Silva Campos,
Mauricio Ferreira, Francisco Machado de
Souza, João Carlos da Silva Conto, Duleina
das Chagas, Antonio Coelho de Souza, Poly-
doro Luiz„loão José Rayinundo, José Maria
Marlha e Maria Cominho do Nasc i mento re-
querido o aforamento de terrenos sitos nos
legares denominados: rua da Matriz, Areia
Branea, rua do Mirante, Avenida Carmen,
Avenida Iza.bel, rua Paysamin, rua Primeira
e travessa Emitiam), obrigando-se os refe-

ridos pretendentes a cumprirem as instruc-
ções de 30 de outubro de 1891 o decisão de
29 de maio de 1893, em virtude das quaes
teem de fazer dentro de tres annos edificações
que pelo menos tenham o valor de taes ter-
renos, convidam-se as pessoas que os pre-
tendem á apresentame m suas propostas em
carta fecheda nesta directoria, dentro do prazo
de 3m dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de ,: etem-
bro de 1896. —Servindo ee director, Francisco
José da Cunha.	 (.

- -
Intendencia da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos arti gos durante o 1 0 semestre do
anno de 1897, de ordem do Sr. general in-
tendente, convido as pessoas que o queiram
fazer a habilitarem-se previamente na se-
cretaria desta repartição, na fôrma do re-
gulamento em vigor, até o dia 16 do corrente
mez.

Para ar-luciles que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete de imposto,
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 189(5.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Intendenein da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 13 do corrente Ire%
até as 12 horas da manhã para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber

5e9 cobsrto-es de lã encarnada.
981 pares de luvas do algodão, brancas.
1.008 capotes do panem alvadio iguaes ao

tyro .
2.005 colehões de algo t ão riscado, cheios

de capim, tendo I nr .80 de comprimento, 001,66
do largura o 0, nr 13 do altura.

1.504 travesseirosda mesma fazenda, cheios
de capim, com 0",66 de comprimento e Orn,22
de diametro.

373 pares de botas lisas de bezerro iguaes
ao typu.

Os cobertores e as luvas de algodão serão
fornecidos de proinpto e os outros artigos no
menor prazo possivel.

Os proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras das fazendas que
pretenderem fornecer para as quaes não
existam typos.

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um só artigo, com a decla eação de
sujeitar-se o proponente á multa de 5 n/s no
caso de se recusar a assienar o contracto dos
artigos que lhe forem amoites.

Rio de Jane i ro, 9 de outubro de 1896.-0
secreta' io, A. B. da Costa Aguiar.

- -
.A.vesenzt I de Ge-1101`ra (In Capital

REPÀRTIÇIO DE COSTURKS

Teroa-feira, 13 do corrente, distribuem-se
das 10 horas da manhã. á 1 hora da tarde as
guias da nova matricula, sendo nes se dia
as das louras A a G, nu dia 15 as de II a N,
e no dia 17 as de O a Z.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital
Federal, 10 de outubro de 1896.—Pelo secro-
terie, Allmrto Ribeiro Penna, 2 offlcial.	 (.

Minimterio tia 1nclustria. "Via-
ção o Obras ib1113110/18

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. ministro o em obsorvancia
ao que dispõe o art. 6', § 3°, da lei n. 360,
de 30 de dezembro do 1895, se faz publico quei
durante o prazo de 60 dias, a contar desta
data, se receberão propostas na. Directoria
Geral da Industrie do mesmo ministerio, o no
Estado do Piauley para o contracto do serviço
de navegação entre os portos de S. Francisco
e Amaraute ao da Tuteia.

(•



Bombo 11
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Outubro — 1896 4 40N

O contractante obriga-se a fazer (luas via-
gens redondas ineneaes dos portos de S. Fran-
cisco o Amaranto no rio Parnahyba ao da
Tutoia, no estado do Maranhão, com escalas
por Therezina,União, Curralinho,Buqueirã,o,
Repartição, Santa Quitaria, Porto Alegre,
Parnahyba, Araiozas, Belém, Castelhanos,
Miguel Alves, Marroas e Barra do Longá.

II
Este serviço será feito com vapores novos

e apropriados a tal navegação e com barcos
de ferro,tantos quantos sejam necessarios aos
mesmo serviço.

O contractante começará a navegação den-
tro de oito mezes.

IV
Os vapores serão isentos da qualquer im-

posto por transferencia de propriedade ou
matricula, bem assim, serão de nacionalidade
brazileira, e gosarão de todos os pr:vileglos e
isenções de paquetes, e a respeito de suas tri-
polações se praticará o mesmo que se pratica
com os navios de guerra nnionaes, o que
todavia não os isentará dos regulamentos
de policia, das alfa.ndegas o capitanias do
portos.

V
O material que o contratante importar

para a construcção dos vapores e barcos de
que trata a clausula 20 será tambem isento
de qualquer impoeto.

VI
Os vapores deverão tar a bordo o preciso

para a viagem e serviço de reboque e de pts-
sageiros; bem assim o pessoal necessario ao
serviço.

VII
Os dias e horas de partida, o tempo de de-

mora cru cada ceada, a duração da viagem,
os preços das passagens e fretes serão fixados
em tabellas organisadas pela empraza, de ac-
cordo com o fisctl e approvação do alinisterio
da Industria, deven , lo as pass , gens do go-
verno fe !arai gosar do abatimento de vinte e
cinco por cento (25 V.), e as cargas vinte
por cento (20 V.).

As tabellas serão revistas no fitn de deus
annos.

VIII

Os vapores e barc)s serão acceitos depois
de examinados pela fiscal da navegação e
commissã.o para tal fim nomeada.

IX
A empraza obrigar-se-ha a transportar gra-

tuitamente em seus vapores:
1°, as malas do correio nos termos da le-

gislação vigente, obrigando-se a conduzil•as
de terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos.

As reptrtiçõas do cor reio terão as malas
sempre promptas, afim de não retaedarem as
viagens dos vapores ;

2 ., o fiscal de navegação quando viajar em
serviço

30 , o empregado do correio incumbido das
Malas.

A estes funccionarios a empraza fornecerá
comedorias;

40 , os dinheiros puhlicos. Os capitães dos
vapores ou pessoa 'e sua conflanç t receberão
e entregarão, passando o exigin do quitação
nas respectivas repartições, os caix ttes ou
eacotes de dinheiro, não sendo entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importan'
cia; a re 3ponabilidade dos capitães cessará
desde que na occasião da entrega reconhecer-
se que os soltos apposto3 estão intactos e sem
nenhum signal de violação ;

5", os objectos remettillos ao afusêo Nacio-
nal ou á Secretaria. do Estado "os Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas para
aquelle estabeleamento ; e bom aesim os
ol ¡actos dostinad is a expasições officiaes ou
atitorisa Ias pel . ) governo

60, as sementes e muda de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-

licoS.

X
Salvo os casos de sedição, reballião ou por

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderá o governador ou qualquer outra auto-
ridade, transferir as sabidas nem demorar
os vapores.

XI
03 vapores da empraza serão vistoriados de

seis em seis mezes, na fôrma do respectivo
regulamento, a que assistirá o fiscal da nave-
gação, que será avisado com 24 horas de an-
tecedencia,

XII
As repartições fiscaes dos portos, onde os

vapores teem de tocar, facilitarão por todos
os meios a sahida delias e tanto as mesmas
repartições como as autoridades locaes pre-
stara° a protecção e auxilio de que par qual-
quer motivo necessitarem.

XIII
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empraza, me-
diante prévia licença do Ministerio da Indus-
tria, fretar outro vapor nas condições exigi-
das, ou em caso de falta absoluta, o que mais
se approx i mar .

A substituição será provisoria até que a
empraza apresente outro do accordo com a
clausula 2'.

XIV
A interrupção do serviço por mais de um

mez em toda a linha ou parte della, sem ssr
por effeito de força maior, sujeitará a em-
praza á indemnisaeão do todas as despezas,
que o governo fizer para a continuaçao do
erviço durante o tempo da interrupção, e
mais a multa de 50 ^/, das mesmas despezas.

No caso de abandono, além da caducidade,
a empraza pagará a multa de 50 o/, da sub-
venção annual ; entendendo-se por abandono
a interrupção do servi:o por mais de tres
mezee, salvo caso de força maior.

XV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente, os
vapores da empraza, ficando esta obeigaaa
substituir os qua forem comprados dentro do
prazo do 10 mezea.

O fretamento será regulado pelo maior
renlimento que dentro do anuo obtenha a
empreza em uma das viagens da linha.

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se 10 Vs.

XVI
A empraza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo a estatistica dos passageiros e cargas
que seus vapores transportarem.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue dentro de 30 dias depois
de findo cada trimestre.

XVII
Qualquer subvenção ou favor concedido

pelo governo do E-tado do Piauhy em relação
aos serviços contractados se tornarão effecti-
vos, som ¡realizo da e subvenees e favores a
que o contractante tiver direito, em virtude
do acto do governo federal.

XVIII•
A empraza entrará adiantadamente para a

alfandega com a importanaa de 104000
mensaes, pra pagamento do fiscal do go-
verno.

XIX
A empraza ficará sujeita ás seguintes

multas:
I", de quantia igual á subvenção respe-

ctiva, si não efrectuar alguma das viagens;
2", de 20 l$100 a 403:5000, além da perda da

subvenção respectiva, si a viagem depois de
encetada fôr interrompida.

Si a interrupção fôr por força maior, não
terá logar a multa, o o contractante perce-
berá a quota da subvenção corresp Adente ás
milhas navegadas.

Fica entendi lo, porém, que não é consides
rade caso de força maior a insufficiencia de
profundidade, salvo quando houver grande
estiagem;

3', de 200$000 a 400S000 por dia de demora
na chegada do paquete;

4', do 100$000 a 200;010 pelo prazo de 12
horas, que exceler á lixada para a sabida do
paquete;

5', de 2004000 a 400$000 pela demora da
entregs das malas ou 'leio acondicionamento.

Esta multa será de 504000 no caso de ex-
travio;

6", de 204000 a 400$000 pala infracção ou
inobservancia das clausulas do contracto para
a qual não haja multa especial.

XX
Além da subvenção concedo o governo

isenção de direitos sobre o material, que iln-
portar para o custeio da navegação, durante
o prazo do contracto, cabendo ao Ministerio
da Fazenda a aprociação das qualidades dos
artigos, que gosam desse favor, ar-vi dos
arte. 20 e 6 § 2' do decreto n. 940 A, do 4 de
novembro de 1892. Cessará e,se favor, ficando
a empraza sujaita á restituição dos direitos,
que teria de pagar e á multa do dobro (lesses
direito;, si houver alaniação por qualquer
titulo de objectos importados para o serviço.

XXI
Em retribuição dos serviços especificados

a emprema recdrerá a subvenção annual de
quarenta e oito contos do réis (48:000$) em
moeda corrente, sendo o pagamento feito em
prestações mensaes na alfandega do Plaully„
depois de cmcluida a viazein, mediante
requerimento da empraza, recibo das malas
do correio o informação do fiscal.

XXII

No caso de desaccardo entre a empraza e o
governo sobre a intelligencia de alguma dis-
posiçio do contracto, será a questão decididas
por arbitramento.

As p trtes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os quaes antes de tudo deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a liccorci().

Si os deus arbitros escolhidos pelos inter-
essado; discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada uni o nome
de um outro, e a sorte designará de entre
cites o terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um (los dous laudos ; ruas,
si a questão versar sobre valores não po-
derá ultrapassar os limites fixados pelos.
arbitres.

XXIII
O contracto terá vigor por quatro emes,

conta los da data da respectiva assigfaatura.
XXIV

O contractante deposi tara, anteee ae, aesigna-
tura do contracto, a caução de oito contos
de réis (8:000$) em moed.`d. corrente ou em
apolices da divida que garanta a
execução do contracto e bano assim de tres
contos de rei, (3:0W) para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
sua proposta o conhecimento do mesmo depo-
sito, que reverterá para o Thesouro si, no
prazo de vinte dias, a contar da e,colha feita
pelo governo, não tiver assigna.do o respe-
ctivo termo na Secretaria dos Negocios da
Industria, Viação e Obras Publicas,

Directoria Geral da Industria, 27 de agosto
de 1896. —Augusto Fernandes, director geral
interino.	 (•

--
E. do F. Central do I-2T raz11

RECEBIWNTO DE MERCADORIAS

De ()alem da directoria se publico, que, de.
terçiefeira, 13 do corrente, em deante, serão
ree&tidas na estaçio de S. Diogo merca-
dorias em geral com destino ás esteções do.'
ramal d t Serraria.

OS infiainmaveis com o innino destino
serão recebido na Eitação Mti Rima.
fegRio de Janeiro, 10 de.outubro Ide-411893.—
M. ilguiar Moreira, sub-director do tra-
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F.do Forro Central do Drazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
EIXOS COM RODAS MONTADAS PARA TENDER,
CARROS E VAGÕES

Deordern da directoria, faço publico que
no dia 31 do corrente mez, ás 11 horas da
manhã, receber-se-hão propostas para o for-
neciinento do seguinte material :

200 eixos com rodas montadas para tender,
sendo 100 do typo n. 1 e 100 do typo n. 2.

200 eixos com rodas montadas para carros
O vagões.

Os desenhos respectivos acham-se á dispo-
sição dos concuerentes nesta secretaria.

Os concurrentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas COM tinta preta, devi-
mente seladas, datadas, assignadas e com a
Indicação de suas moradas e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
200$, préviamente feita na thesouraria (lesta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Nas propostas deverá o concurrente indicar
a fabrica ou a procedencia do material que
pretende contractar.
- O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro do prazo de oito
di is, cont idos da data da communicação que
lhe for dirigida, caso, porém, não o faça se-
rão consideradas preju ficadas a proposta e a
caução acima referida, que reverterá para os
cofres desta estrada.

A concurrencia versará sobre o preço, a
idoneidade do fornecedor e do fabricante, e o
prazo para o fornecimento.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 8 de outubro de 1893.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Iluso° Nacional
Acha-se aberta na secretaria desta reparti-

ção, por espaço de quatro mezes, a contar
desta data, a inscripçã,o para o concurso á
vaga de naturalista-ajudante da 22 secção
(Botanica).

São requisitos necessario ao concurso
1^, qualidade de cidadão brazileiro
2 3 , a capacidade profissonal provada por

titulos scientificos dos estabelecimentos de
ensino superior do paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos

3', moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará do um assumpto importante
sobre qualquer das meterias compreliendidas
na respectiva secção e tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de accordo
com as di sp-isições estabelecidas nos program-
mas especiaes.

Directoria Geral do Museo Nacional, 10 de
julho de 1893. — O director geral, Dr. 1. B.
de Lacerda.	 (.

l'refeitura do District°
Federal

De ordem do Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas e
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aqu 'lies
que forem contrarios a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos findo o qual a nenhuma reclamação
se atteriderá, resolvendo-se como fer de de
reito.
. 1 :. Sece5o da Directoria do Patrimonio, 14
do setembro de 18,30.-0 chefe, LeÁl
Cunha.	 (•

Prefeilm'a do District°
Feder.al

Diunerea TA DO PATRIMONIO

1" secçJo

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emilia Gardonne Ramos e ou-
tros requereram titulo de aforamento dos
terrenos do marinhas em Copacabana, cor-
respondentes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante Ramos.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 186e, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta preterição a apre-
sentarem-se resta repartição no prazo do 30
dias, com documentos que provem seus di-
reito;, findo o qual a nenhuma reclamação
se attonderá, resolvendose como fôr do di-
reito.

1' secção, 16 de setembro de 1896. -=.0
chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Gardonne Ramos reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentes
aos de sua propriedade, situados entre os de
D. Deolinda Rosa Nazereth e seus filhos e a
rua Constante Ramos.

De accordo com o decretou. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquelles
que ferem contraries a es t a preterição a ap-e-
sentarem . se nesta repartição no prazo da 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo . sa como fôr de di-
reito.

1' seção, 16 de setembro de 1891 — O
chefe, Leal daCanha.	 (.

Do ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sad os, que os herdeiros de Censtante Ramos
requereram titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas em Copacabana, fronteiros
Ws de sua propriedade, situados entre as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mavri

De accordo com o decretou. 4.105, de 22
de fevereiro de 186R, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta preterição a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se at tenderá, resolvendo-se como fôr do di-
reito.

P secção, 16 de setembro do 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

O Dr. Aureliano de C impos, juiz seccional
do District° Federal,na fôrma da lei, etc.:

Faz saber aos quo o presente edital virem
ou noticia tiverem, que em data de 26 de
maio do corrente anuo foi feita a penhora
nos predios da rua Boullevard Imperador ns 3
5, 7 o 9, pertencentes aos menores filhos do
finado Bernardo Teixeira de Carvalho Bestes,
representados por sou tutor Francisco José
de Puga Garcia,pa,ra pagamento do que estes
devem á Fazenda Nacioaal,na. immtancia.
371$220, para custas que accrescerem até fi-
nal ; penhora esta accusada cru audiencia. de
20 do meio do dito anno, nos respectivos au-
tos do execução neste juizo. E para scieneia,
dos interessados, mandou ()lesar o presentd e
outros de igual teor, que serão lidos, atlixa-
dm e publicados na ferina da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Fe leral aos 10 de outubro
de 1891. E eu, Jo -é Noltennie Tolen tine Al-
vares, escrivão, o subscrevi.— .Inreliano de
Campos.

1° SECÇÃO

De ordem do Dr. director (lesta repartição,
faço publico, para conhPeimento ilo; interes-
sedes que Jo sé Ferreira do moura requereu
titulo do aforamPnto (los terrenos de marl-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Po Iras, freguezia de Ja-
carépagná.

De accôrdo com o decreto n.4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos °Alienes
que forem contraries a esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 Tas, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama-
ção se attenderá, resolvendo-se corno fôr
de dir&to.

Directoria do Patrimonio, 20 de setembro
de 1896.— O chefe. Leal fia ettnit a •	 (.

--
AFERIÇÃO

Do orde n do chie/Lie (brader de fazendt de
Prefeituri. Districto Federal, previnem-se
aos intere rsidos que o prase para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das
casas co nmere n aes das fr eeuezies de Santa
Crul, 'oca i'pttiâ, Gua,ratiln, Campo Grande
e Ilhas de Paquotá e Governador começou a

1 e termina a 31 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquellos que
deixarem dose apresentar no preso indicado
para satisfazer aquella exigencia da lei.

33 secção da Sub-directoria de Rendas, 3 de
outubro de 1893.— Pelo sub-director, An-
tonio Trovão, chefe.	 (•

--
Directoria Geral do Itygieno

o Assistencia
EDITAL

De ordem do . cidadão Dr. director-geral,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, até o dia 31 do corrente mez, se
recebem propostas nesta secretaria para a
concurrencia relativa ao serviço de conser-
vação das carnes do gado abatido no mata-
douro do Santa Cruz, por meio de camaras do
refrigeração, e do accordo com as seguintes
bases:

P, sobre o processo de refrigeração;
2', sobre a quantidade da carne que poderá

ser conservada;
3', sobre o custo da conservação;
42 sobre a idoneidade dos coocurrentese
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas devidamente instruidos com 03 planos e
projectos que convierem á bôa compreliensão
do processe, bem corno declararão responsabi-
lisa.r-se pelo bom exito.

Outrosim serão declarados nas propostas
quaesquer onus ou vantagens que a muirici-
pd/idade fizerem os concurrentes.

A's propostos acompanhará um certificado
de deposito feito na Recebedoria Municipal da
quantia de dez contos de réis (10:010$), que
servirá como garantia da fiel execução do
contracto e que reverterá para os cofre4 mu-
niciptee si o proponente escolhido não se
promptificar a assignar o contracto.

No contracto se estab ,lecerá, tambem a
clausula de não poder ser elle transferido a
terceiro, sem prévia autorisação da Prefei-
tura, ouvida a Directoria de Hygiene e As-
sistencia Publica.

As propostas serão abertas nesta secretaria
no dia 31, ao meio-dia, em presença dos pro-
ponentes. ou de seus procuradores legalmente
constituidos, o deverão ser escriptas em (lu-
plic ita. com tinta preta, sem rasuras, emen-
das ou entrelinhas, contendo o preço em
algarismo e por extenso; assignadas pelos
proponentes ou seus representantes, soltadas
com estampilhas da União e da Municipali-
dade, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem-se ás con-
dições estipuladas no cont,3acto, bem com a
perda da caução de 10:000e no caso de não
comparecer a assignal-o dent:ro do preso mar-
cado por publicação feita no Diario Official.

Secretaria da Directoria Geral de Ifygione
e Assistencia Publica, 2 do outubro do 1893.
—O secretario, Dr. Frederico Frdm.

--
EDITAES



Praças

1101804

90 d/u

MET8LLUA

A' vista
Sobre Londres	 	 8 5/8 8 15/32
Sobre Parte.. 1$105 18127
Sobre Hamburgo.... ...... 1$365 18391
Sobre Italia 	 16067
Sotre Portugei 	 483 0/a
Co re Nova 1 ork 	 52837
Soberanoq 	 27$4450

P1T180 O/11CW. DE FUNDOS POBLICO3 5 PA3TICI:W.318

OPPIOILL De00180	 CÂMBIO

Mércadorias, bagajens e encommsnlas espadidas palas estagdes	 Cantral, Marátlma e
S. Diogo no mez de setembro ulttmo

DIAS CENTAL mAnrrimA SÃO DIODO TOTAL

1 	 64.468 .418.945 474.834 1.958.217	 1C
2 	 69.155 .535.415 537.665 2.192.205
3 	 67.349 .518.950 560.332 2.140.631
4. 	  68 823 .401.207 468.177 .938.207
5., 	   74.806 978.060 488.059 .540.925
6 	 14.374 .367.591 384.500 .766.525
7 	 7.225 .245,505 453.445 .706.175
8 	 9.727 .092.300 287.373 .389.410
9 	  	 96.409 .075.662 366.250 .538.321

10 	  84.020 .145.675 583.273 .812'968
11	 	 75.247 .342.085 397.825 .815.157
12 	 109.541 .245.532 476.420 .831.493
13 	 10.040 .371.225 412.086 .793.351
14 	 54.670 .337.480 430.107 .822.257
15 	 71.069 .796.320 480.523 2.317.912
16 	 70.10) .507.875 519.906 2.097.881
17 	  	 68.811 .802.725 552.566 2.424.102
18 	 57,902 .522.572 474.642 2.055.206
19 	 84.512 .177.865 531.010 1.793.387
20 	  10.895 .267.668 615.311 1.923.954
21 	 48.002 .234.851 381.713 1.664.506
22 	 60.909 .318.400 431.797 1.819.106
23 	 61.220 .013.736 385.341 1.463.317
24 	 67.678 .651.936 593.702 2.313.316
25 	 60.262 .987.025 415.139 2.462.326
26 	  73.170 .520.673 522.010 2.115.853
27 	  11.207 .207.155 608.891 1.887.253
28.. 61.704 .661.455 281.038 2.004.197
29 	 59.453 .137.078 391.119 2.589.655
30 	  55.875 .453.193 563.810 2.077.878

Somma 	 1.737.718 42.383.269 14.167.904 58.291.891

Mélia diaria 	  1.943.063.

Capital Federal, 1 de outubro de I86.- M. A. Moreira.
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Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De citado C9n1 o prazo de . dez dias, aos credores
da Companhia lllateriaes e Melhoramentos
da Cidade do Rio de Janeiro, em liguidaçdo
forçada, para dizer sobre a classilicaçdo de
creilitos junta aos respectivos autos, sob pena
de lançamento.

O Dr. Manoel. Barreto Dantas, juiz da ea-
Mara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal

Faço sabor aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de dez dias, virem, que,
correndo por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve o processo da liquidação
forçada da Companhia Materiaes e Melhora-
mentos da Cidade do Rio de Janeiro, ora
por parto dos syndicos, foi junta a classifi-
cação de creditos capeada da seguinte pe-
tição

Illm. e Exm. Sr. Dr. Barreto Dantas. Os
syndicos da Companhia de Matoriaes e Me-
lhoramentos da Cidade do Rio de Janeiro,
em liquidação forçada, requerem a V. Ex.
que se digne de mandar juntar aos autos da
liquidação a relação dos credores da mesma
companhia, conforme os titulos apresentados
aos supplicantes, e bem assim passar e pu-
blicar editaes com o prazo de dez dias, pira
conhecimento dos interessados. Pedem defe-
rimento. N. R. M. Rio, 30 de setembro de
1896. - O advogado, Luiz A. Domingues da
Silva. - Estava legalmente soltado. Sobre o
que proferi o seguinte despacho.- Sim. -
Rio, 1 deoutubro do 1896.- Barreto Dantas
Pelo que se passou o presente edital, pelo
theor do qual são citados os interessados para
dizerem o que lhes convier no prazo de dez
dias, que serão a ss grados em audiencia deste
juizo, sobre a class ficação do eruditos junta
aos respectivos autos, sob pena de lançamento
e ser a mesma julgada por sentença.

Para constar e chegar a noticia a todos,
mandei passar este e mais dous de igual theor,
que serão publicados e affixados na fórma
da lei, de cuja attlxação o porteiro dos audi-
torlos lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos.-Rio, 2 de outubro de 1803.
- E eu, Antonio Lopes DomingueS, escrivão,
o subscrevo -Manoel Barreto Dantas. - Rio,
2 do outubro de 1896. - O escrivão, Lopes
Do»iingues.

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA CRIMINAL

De citaçdo com o prazo fie 20 dias ao rdo au-
sente Eleuterio C. Ribeiro

O Dr. João da Costa Lima Drinnmond,
juiz da Camara Criminal do Tribunal Civil
e Criminal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que, pela
Camara Criminal deste tribunal e cartorio
do escrivão que este subscreve, correm o são
devidamente processados uns autos de in-
querito em que é autora a justiça e réo
Eleuterio C. Ribeiro, que foi pronunciado
como incurso no art. 338. § 8° combi-
nado com o art. 339 do Codigo Penal, e
tendo o Dr. promotor publico apresentado o
respectivo libello crime accusatorio, são os
termos proceder-se ao seu julgamento; mas
conio se acha elle ausente, pelo presente o
cita o o chama para que, findos que sejam
os ditos 20 dias, venha a este juizo, que
funeciona no predio n. 48 da rua da Consti-
tuição, ofTerec!--r a sua defesa, dentro de oito
dias, que correrão em cartorio, contados da
torminação do prazo do presente edital, sob
pena de se woceler em todos os termos do
julgamento á sua revelia. Será publicado no
D:ario O fficial outro de igual t eor. Dado e
passal() nesta Capital Federal da Republica
dos Estalos Uni los do 13razil, aos 7 de outu-
bro de 1806. E en, Fortunato Maria, da Con-
confio. escrivo, subscrevi.-Joao da Costa
Liras Drumnu;nd.

FARTE COMMERCIAL

Camara syndical dos corre-
tores do rundos publieos da
Capital Federal

Apolicet

Apolices	 do	 Emprestimo	 Municipal
...	 	 1553000

Ditas do Einprestimo Nadonal de 11 95,
port 	 93.530n0

Ditas idem idem, nom 	   940$000
Ditas geraes de 1:0006, 5 0/, 	 9418000

Bancos

Banco Regional	 de Minas 	 1$000
Dito Iniciador do Melhoramentos 	 5$ 00
Dito Brasil Norte America 	 11$000
Dito Franco Brazileiro 11/500
Dito	 da	 Lavoura	 do	 Com terei° ,

50 a/r. 	 503000
Pito 44 Republica do Brazil, 50 60$000
Dito idem, intsg 	 137$000
Dito Conmercial do Rio de Janeiro 	 201$000
Oito Rural Hypothecario, integ 	 220$000

Companhias

Comp. Loteria Nacional 	 19$000
Comp. Melhoramentos no Brazil. ..... .• 19:3000
Dita Telephonica. Nitheroy e Rio 	 40$000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	 100 .000
Dita Ferro Carril S. Christovão 	 14s$000

Debentures

Debs. E. de F. Sorocabana 	
	

coloco

Latiras

'Atiras do Banco de Credito Real do
Brazil, papel 	 	 336000

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1898 	 -. João Jacome
de Campos, syndico.

---
Ultimo cotação dos Nndos pub n icos

Apol;csa do Emprestimo Nacional de
1888 	  2:3201000

Ditas miudas, Idem de 1888. 2:400$000
Ditas idem, de 1879 	 2:1004000
Ditas port. idem de 1889 	 1:5708000
Ditas nominaes idem de 1889 	 1:6803000
Ditas po•t. idem de 1895 	  9356000
Ditas nom. idem de 4895 	  9406000
Ditas port. idem Municipal de 1890 	 1556000
Ditas nominaes ii9M de 1898 	 1556000
Ditas convertidas de 1:0006, 4 04 	 1:2163000
Ditas idem miudas, 4 Vo 	 • • 	 1:230$000
Ditas geraes de 1:000$, 5 9/0..• • • ... • 9413000
DUM idem miudas de 5 9/,, 	 9406000
Ditas do Estado de Minaz Deraes. 	 9406000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$. 4803000
Ditas do Estado do It. Orando do Sul 5006. 4103000
Ditas idPln,	 do	 1 :000$000........ 	 820$000
Ditai do Estado do Espirito Santo, Selo. 940$000

Obrigações

Obrigações do Estado do Espirito Santo,
500 francos, 5 9/, 	 3808000
Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1896.- João Jacome

de Campos, syndico•
--

A taxa de cambo, sobro Hamburgo, a 90 dias do
vista, foi hontem do 1$355 réis, e não como subiu publi-
cada.

Itio do Janeiro, 10 de outubro de 1890. -Judo Jacooto
de Canil) s. syndico.

--
Ca ns

Por 10 kilos

Lavado 	 Não ha Não ha
Superior 	 •
1 9 boa 	  • •
la regular ..... 118712 12$258
l a °Minaria 	 116030 118575
20 boa 	 10$213 12$258

ordinaria 	 £6192 10$214



SOCIEDADES ANONYMAS

Flanco Hypothocario do nrazil

BALANCETE Em 30 DE SETEMBRO DE 1896

Activo

Accionistas:

Entradas a real i sar, da carteira de
credito popular 	

	

Idem da carteira hypotheca.ria 	

Carteira de credito popular:

Fundos publicas 	
Acções e dehentures de bancos e

companhias
Moveis o utensilios 	
Contas correntes garantidas .....

Lettras descontadas 	
Ditas a recsber 	
Succursal de penhores, c/ de liqui-

dação 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e binnfeitorias do predio

n. 27 A, á rua Primeiro de
Março 	

Diversas contas 	

Hypothecas ruraes 	
Ditas industriaes 	
Ditas urb Inas 	
Contractos de penhor agricola 	
Auxilias á lavoura 	
Lettras caucionadas 	
Ditas descontadas 	
Ditas a receber 	
Cauções 	
Valores hypothecados 	
Acquisições 	
Diversas contas....... 	

Credito real :

HypotDeens ruraes 	
Valores hypothecados 	

Diversas contas 	  

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular
Brazil :

Pelo activo desta carteira a liquidar 	

Carteira hypothecaria :

9:83l$870

79:093$400
31:319:$920
87:312$905

43.):425";220
188:238$140

122:388:$680
431:49).3940

25:310$000

73:009$400
452:998$800

do

1.693:660$250
681:522$260
174:03W10
347:042109
442:915:3974
35:0095000
23:00.)$000

2:929$709
65:000$090

5.858:829$220
2.533:335$465
1.539:624238

13.396:904317

491:291$620
850:000$000
74:942$070

1.416:233$699

1.000:000$(fl0
3.000:004000

4.009:000$000

1.934:448$373

19.802:806$214

Carteira do ex-Banco do Brazil:

Pelo activo desta carteira a li-
quidar 	  10.138:401$5:9

Valores hypothecados 	  21.965:813$930
32.104:215$479

Carteira do ex-Banco dos Es-
tados Unidos do Brazil :

Pelo activo desta carteira a
.. 	 • 	 	 6.383:3833112

Valores hypothecados 	  12.738:99J$359

Caixa 	  
19.122:342$462
1.011:2441334

92.698:2384;171
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Passivo

Capital:

Da carteira do credito popular... 	 2.000:009$030
Da carteira hypothecaria....	 6.000:004099

Fundo de reserva 	
Fundo de integralisação do capital (9 4', art. 77 dos

estatut3s) 	

Carteira de credito popular:

The:ouro Nacional, conta manai-
savel por prestações annuaes..

Contas eorrentas íte moviinento 	
Conta do Co-partieipição 19 I°,

art. 77 dos estatutos) 	
Lucras a premio 	
Ca i xa Economica 	
Cauciona(los 	
Caução da directoria 	

Penhores mercantis 	
Pepnsitos por cmta de tercei:os 	
Diversas contas.. 	

8.42).531$9C4

Liquidação do ex-Banco de Cre-
dito Popular do 13razil:

Lucro su:penso verificado neste carteira para de-
preciação da mesma, na ferina do 9 5, ai t. 57 do
decreto tr. 1.361, de 20 de abril da 1893 	

Carteira hyp )thecaria :
Thesouro Nacional :

Conta arnortisavel
com 20 /„ das
amort is aç ões
dos mutuarias. 21.157:811$089

Idem, idem, com
50 0/,, 	 	 453:585$320

21.611:391$109

Bonificação de lettras hypotheca-
rias (3 2°, art. 77 dos esta-
tutos) 	 	 22.181‘$4r3

Garantias de hypothecas 	 	 5.85- :829,3220

Valores caucionados 	 	 6";:0)0.$000

Diversas conta.	 	 1.181:659.z:158
	  28.739:0G6580

Cradito real

Lsttra.s hypothecarias emittidas..	 442:701$100
Garantias de hypothecas 	

	
859:000$000

Diversas contas 	
	

123:533j693
1.416:233690

Carteira do ex-Banco do Brazil:

Pelo passivo desta carteira a li-
quidar 	 	 1.327:20'469)

Garantias de hypothecas 	 21.935813p-10
23.293:014$590

Carteira do ex-Banco dos Esta-
dos Unidos do Brazil:

Pelo passivo desta carteira a li-
quidar 	 	 748:363$-582

Garantias de hypothecas .	  12.738 :999$350
	  13.487:362932

Dividendos :

Saldo a pagar.. 	 	 19:944$000

92.698 :23$17l
--------

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1896.- ,hfsto de
Azam/peja Rangel, vesidente.-.1. Tavares da Coxia, chefe da con•
tabdidade.

6.510:019132
1.2i7:717$667

8 : 0 .;7,13.14
3:228::3

133:0 6$310
25 : OCe )$000

100:.)0('$00)
217 :438:140
117:a5.3-8
55:99231

8.00):000'z0)0
81:76 i$6C9

6l:241$674

9.173:0L1$192

Imprensa Nacional	 Rio de Janela() - 1896.


